O Commercio do Porto. 


IX ANNO PORTO — trimestre 


PROVINCIAS (franco) — trimestre... 
BRAZIL — semestre ... 


PREÇO DA ASSIGNATURA 


Escrrrronio, Ferraria de Baixo n.º 108 


PROPRIETÁRIOS: H, C. MIRAN 


M. S. CARQUEJA. 


QUARTA FEIRA I6 DE ABRIL DE 1862 


PREÇO DOS ANNUNCIOS, src. 


Annuncios e correspondencias, linha 
Repetições 
Ammuncios de sal 


a de navio, cada um. .. 


Os snrs. assignantes gozam 25 p. e. de benefício, 


bemcomo as publicações litterarias. 


PORTO 16DE ABRIL 


Escalla alcoolica 


A escalla alcoolica adoptada pela Gram- 
Bretanha para pagamento do direito do vi- 
nho, quando celebrou o tractado com a França, 
pareceu-nos sempre um favor especial conce- 
dido áquella nação, com offensa do tractado 
de commercio que regula as nossas relações 
com à Inglaterra, e com prejuizo dos vinhos 
mais valiosos que produzimos no paiz. 

- Escrevemos mais de um artigo n'esse sen- 
tido, quando a escalla se estabeleceu, e hoje, 
que ella se altera em circumstancias que são 
mais desfavoraveis para Portugal, novamente 
insfaremos com o governo para que obtenha, 
não favor, mas a fiel execução do tractado, 

Como é sabido, os vinhos estão sujeitos 
na sua importação em Inglaterra ás seguin- 
tes taxas de direito reguladas pela força da 
alcoolisação : . 


3.º De 26º a 40º, 2 sh. e 5 d. 

4.º De 40º a 45º, 2 sh. e 11 d, 

O governo inglez vai adoptar, e já apre- 
sentou a proposta ao parlamento, que estas 
quatro taxas se reduzam a duas: 

1.º Até 26º, 1 sh. 

2.º De 26º a 42º, 2 sh. e6d 

“Os vinhos de graduação superior a 42º 
agarão um direito de 3 d. por grau addicio- 

de alcool. : À 
--M. Gladstone, apresentando a proposta 
ao parlamento, acompanhow-a d'estas consi- 


- derações. E 
A experiencia da administração das alfan- 


degas eas convicções do governo inglez ácer- 
ea da questão do direito dos vinhos reconhe- 
cem a difficuldade de adoptar uma alteração 
fundamental no principio do alcoolometro para 
differençar os vinhos naturaes eos espirituo- 
sos, para haver base sufficiente de equidade, 
afim de lhes impôr o direito. 

Entretanto, pensa o nobre ministro que 
a lei actual poderá ser melhorada. 

Informo o parlamento de que o governo 
tinha procurado obter informações nos luga- 

“res da produeção vinicola para modificar a 
- escalla da alcoolisação. RA s 
O quese não diz é muito mais importante | 

em certos discursos do que o que se diz. 

“ M. Gladstone não fallou nas reclamações 
da França' ácerca dos seus vinhos mais for- 
tes pagarem a segunda taxa actual, nem fal- 
lou tambem nas crises que teem havido nos 

* centros industriaes da França, como conse- 
uencia do tractado de commercio entre as 
luas nações, e menos ainda na discussão que 

a este respeito tinha havido ha pouco tempo 

: no corpo legislativo a proposito da resposta 

ao discurso imperial. 

Quanto a nós, são unicamente estes fa- 
ctos, e só elles, as causas da alteração que 
se propõe e que se deve ter negociado entre 
os dous gabinetes, ecom mais actividade des- 
de que o imperador Napoleão reconheceu , 

la experiencia, que não bastayam os mi- 
des emprestados á industria para renovar 

o machinismo, os milhões que se distribuiam 
aos operarios sem trabalho para socegar uma 
parte da França ácerca da crise passageira, 
mas grave, que será mister atravessar antes 
de colher os incontestaveis beneficios futuros 
da redueção ampla de direitos nas mercado- 
rias de mais amplo consumo. 

Não ha muitos dias que mostramos em 
um artigo o augmento da exportação dos vi- 
nhos da França para à Inglaterra depois do 
tractado. Esse augmento, já importante para 
mostrar o effeito da escala que se havia ado- 
ptado, carecia, pelos motivos que apontamos, 


Pa 


ESTRELLAS FUNESTAS 


ROMANCE 


j POR 


CAMILLO CASTELLO BRANCO 


SEGUNDA PARTE 


(Centinuado do n.º 87) 
VvIL 

Entraram ao romper d'alva em Mirandel- 
1a, a hora em que os irmãos de Filippe, des- 
- confiados da demora do irmão, sabiam a pro- 
cural-o no caminho de Arouca, Ás dez ho- 
ras da manhã d'esse dia, celebrou-se o casa- 
mento na capella da casa, por ministerio d'um 
abbade parente do noivo, homem que não lê- 
ra no Evangelho o preceito do consentimen- 
to paterno para a validade do sacramento. 
Foram testemunhas os irmãos do esposado, 

e padrinhos os paes. 

, Ao outro dia chegou'a Mirandellá a di- 
tosa Eugenia, que o fiel criado fôra buscar, 
deixando em Amarante os amos. Contou ella 
que na tarde d'aquelle dia da fuga chegaram 
& Aronca alguns soldados de cavalaria, com 
um commandante, pedindo novas de um te- 
Tente, que dezertira, e que n'essa mesma 
tarde tinham sahido para outros sitios. 

- Comprehendeu Filippe o perigo da sua 
Situação, e quiz fugir, antes que a Bragança, 
quartel do seu regimento, chegassem ordens 
Para a sua captura. A parentella votou mna- 
Xime pela resistencia, confiada no poderio 
que exercia sobre o povo. Pilippe comba- 
teu o denodo inoportuno, por amor de sua 
€sposa a quem tristes festas de nupcias seria 

uma briga sanguinaria do povo com a tropa. 


Muniu-se o desertor de basto dinheiro para 
amnos de desterro, e internou-se em Hes- 
Panha, com os dous velhos criados, que en- 

Si se queriam por terem sido, em seis, an- 
nos, os confidentes dos infelizes amores de 
feus amos, já agora unidos sagradamente 


dous 


Para sempre. 


Deixemol-os em Hespanha procurar o re- 
mançoso eden de seus anhelos. Irão a Sevi- 
Tha? a Granada? à Cord-va 2 Irão a toda 
toda a parte hão-de encontrar 


Parte, e em 


[na qual o direito de 1 sh. fica regulando até 


vinhos de França, em vez de pagar o direito 
de 1sh. e 9d., pagassem unicamente 1 sh. 
por gallão. 

E'o que vai acontecer com a nova escalla, 


26 graus, em vez de unicamente comprehen- 
der os vinhos até 18º, como até aqui. 

Estes 18 graus do alcoolometro de Sykes 
correspondem a 10 graus do alcoolometro de 
Gay-Lussac, e; segundo a propria confissão 
dos francezes, só davam entrada a quantida- 
des importantes de vinho pelo pagamento do 
menor direito aos vinhos tintos de Bordeus; e 
quasi todos os vinhos de Borgonha, e até os 
brancos de Bordeus, pagavam o direito da se- 
gunda taxa, 1 sh. e 9d. 

À latitude da escalla proposta, que é quasi 
de 10 graus do alcoolometro de Gay-Lussac 
e 8 graus do de Sykes, já permitte a entrada 
da maxima parte d'aquelles vinhos pelo me- 
nor direito, ou por menos 9 d. por gallão. 
Até aos vinhos de St. George (Hérault) 
chegará a aproveitar a nova escalla. 5 
Nas taxas actuaes ainda ha uma de 2 sh. 
elld. para a graduação de 40º a 45º, mas 
a que se propõe fica em 42º, subindo 2 graus 
da quarta taxa actual e diminuindo 5 d. de 
26º a esse limite; porém de 42º para cima o 
direito será de mais 3 d. por grau de alcooli- 
sação, ou um direito prohibitivo, segundo as 
proprias palavras de M. Gladstone. 
Portanto, ao passo que se diminuem 3 d. 
por gallão na graduação da escalla que mais 
nos póde aproveitar, ha uma descida de 11 
d. na graduação da mesma escalla, que mais 
aproveita à França! 

Não admira, em presença d'este verdadei- 
ro direito diferencial, que um jornal tão im- 
portante, como o «Journal des Debats», as- 
segure no seu artigo principal da folha de 
6 deste mez: 

« Que os novos direitos não deixarão de 
fazer uma diferença favoravel para os vinhos 
de França em relação aos vinhos de Xerez e 
do Porto. » 


ti 


pre a Gram-Bretanha o artigo 4.º do tractado 
com Portugal de 3 de julho de 1842, no qual 
se estipulou terminantemente que nenhum 
direito de alfandega ou outro imposto será 
carregado sobre quaesquer generos da pro- 
ducção de um dos dous paizes na importação 
que seja maior do que o direito ou imposto 
carregado sobre os generos da mesma quali- 


outro paiz, e que nenhum direito ou prohi- 
bição se imporá na importação ou exportação 
nos productos de cada un d'elles que não seja 
imposto nos generos da mesma qualidade, 


t 


vor, privilégio ou immunidade alguma em 
objectos de commercio aos subditos de uma 
das nações que não seja tambem ao mesmo 
tempo extensivo aos subditos da outra. 

A escalla alcoolica foi um sophisma diplo- 
matico e conhecemos como tem sido habil- 
mente aproveitado no Foreign office. 

O governo portuguez, procurando nos seus 
archivos, ha-de achar com que justificar a sua 
resposta e talvez com argumentos da mesma 
Inglaterra: 

* Quando em uma das reformas da nossa 
pauta se reduziu no direito a sardinha, cons- 
touqueo gabinete inglez tinha visto no facto 
um direito diferencial que prejudicava agua 
exportação de bacalhau para Portugal. 
Estamos persuadidos que, se qualquer ga- 
binete portuguez, attendendo á conveniencia, 
ha tanto reclamada, de reduzir os direitos 
do assucar ; e tomando em consideração a 


de tomar ainda maiores proporções, se certos | vantagem especial da nossa navegação para 
o Brazil e relações quasi de irmãos com aquel- 


razão. 


ta companhia em assemblea “geral extraordi- 
naria, na casa da Bolsa Commercial, sob a 
presidencia do sur. visconde de Pereira Ma- 
chado. 


provação da mesma assemblea geral a pro- 
posta da direcção d'esta companhia para le- 
var a effeito um contracto com os snrs. con- 
de da Arrochella e Manoel de Magalhães de 
Araujo Pimentel, emprezarios das estradas 
de Guimarães a Fafe e de Guimarães a Bra- 
ga, para o emprestimo aos mesmos empreza- 
rios ile fundos para as obras de construcção 
destas duas estradas. 


lo snr. dr. Macedo Pinto por parte da di- 
recção, foi unanimemente approvada a pro- 
posta, para o que, além das solidas garantias 
offerecidas por parte dos emprezarios, con- 
correu mais que tudo a respeitabilidade d'estes 
cavalheiros, que fez com que nenhum accionis- 
ta vacillasse em dar a sua approvação ao con- 


convenceu das vantagens que d'elle resulta- 
vam para a companhia. 


panhia e esta se tornam credoras da estima 
e consideração publica pelos relevantes ser- 
viços que prestam ao paiz, concorrendo para 
o desenvolvimento da viação publica, e mos- 
trando assim saberem bem comprehender os 


E” evidente que, d'este modo, não cum- |fins da sua organisação. 


direcção, o parecer do conselho fiscal sobre 
ella e o contracto a que se referem. 


a Fafe e de Guimarães a Braga, conde da 
Arrochella e Manoel de Magalhães de Arau- 
dade de produeção e importados de qualquer | jo Pimentel, solicitam da Nova Companhia 
Utilidade Publica um adiantamento de fundos 
para as obras das referidas estradas median- 


quando importados de qualquer outro paiz, | mento das obras das referidas estradas sacar 
fechando com a obrigação reciproca de ne-| sobre a companhia até à somma de cinco con- 
nhuma das partes contractantes conceder fa- | tos de réis mensaes. 


das e para seu pagamento, juros e commis- 
sões vencidas, os emprezarios facultarão á 
companhia o receber directamente das repar- 
tições publicas os pagamentos que'por conta 
das referidas obras os emprezarios teem a ha- 
ver do Estado ; os saldos a favor dos empre- 
zarios consideram-se à disposição d'estes. 


em. credito da companhia não poderá nunca 
exceder a trinta contos de réis. A sommato- 
tal dos fundos mutuados pela companhia não 
poderá exceder a setenta contos em relação 
á estrada"de Guimarães a Fafe, e igual quan- 
tia em relação à estrada de Guimarâesa Braga. 


prezarios teem a pagar será de seis e meio 
por cento sobre as quantias mutuadas, con- 
tado de dia a dia pelo tempo do desembolso, 
e mais meio por cento de commissão conta- 


le imperio, fizesse do saccarimetro ou da ac- 
são da baryta no assucar um sophisma di- 
Plomatico em prejuizo do assucar que impor- 
tamos e podêmos importar das colonias in- 
glezas, a Gram-Bretanha reclamaria, e com 


E' o mesmo que devemos fazer. 


Nova Companhia Utilidade 
Publica 


Hontem reuniram-se os accionistas d'es- 


O fim d'esta reunião era submetter à ap- 


Depois de algumas explicações dadas pe- 


racto, logo que por aquellas explicações se 


Por este modo tambem a direcção da com- 


Em seguida publicamos a proposta da 


Os emprezarios das estra das de Guimarães 


e as seguintes condições: 
1.º Os emprezarios poderão para paga- 


2.º De encontro ús sommas assim saca- 


3.º A fuctuação desta conta ou o saldo 


4.º O juro d'este emprestimo que os em- 


5.º 


Guimarães 31 de março de 1862, 


Conde da Arrochella. 
Manoel de Magalhães de Araujo Pimentel. 


SENHORES ACCIONISTA: 


A direcção da Nova Companhia Utilida- 
de Publica tem a honra de submetter'á vossa 
approvação a inclusa proposta do contracto 
de emprestimo para as obras das estradas de 
Guimarães a Fafe e de Guimarães a Braga, 
que acabamos de accordar com os empreza- 
rios da construcção d'aquellas estradas , os 
exe.mo* snrs, conde da Arrochella e Manoel 
de Magalhães de Araujo Pimentel, e consta 
dos sete artigos que se acham assignados pelos 
mesmos senhores ; contracto que julgamos 
dentro dos fins e forças da companhia, e de 
reciproca vantagem para a mesma, — para os 
referidos emprezarios e para o paiz, cujo de- 
senvolvimento de obras publicas muito impor- 
ta promover e constitue o fim d'esta compa- 
nhia, como consta do artigo 2.º do seu esta- 
tuto. 


PROPOSTA 


Artigo 1.º E” approvada a proposta do 
emprestimo para as obras da estrada de Gui- 
marães a Fafe e de Guimarães a Braga, soli 
citado pelos emprezarios das referidas estra- 
das, os exe." snrs. conde da Arrochella e 
Manoel de Magalhães Araujo Pimentel, cons- 
tante dos sete artigos que formam a nota ou 
pedido por elles assignada em 31 de março 
proximo findo. 

Artigo 2.º Fica a direcção da contpanhia 
authorisada para ultimar, reduzir a escri- 
ptura, e levar a efteito o referido contracto em 
conformidade com a nota do pedido a que se 
refere o-artigo 1.º 


Porto 9 de abril de 1862. 

Os directores, 
Antonio Ferreira de Macedo Pinto 
José Carlos Lopes 
Antonio Ribeiro Fernandes Forbes. 


do sobre as quantias mutuadas no acto da 
sua entrega. 
Os pagamentos e receitas serão ef- 
fectuados pela companhia no seu escriptorio 
na cidade do Porto. Todas as transferencias, 
quando necessarias, serão por conta dos em- 
prezarios, que a tal respeito se entenderão 
com a companhia. 

6.º Como garantia d'este emprestimo os 
emprezarios facultarão 4 companhia: — 1.º 
hypotheca especial das obras por elles exe- 
cutadas nas referidas estradas — 2.º O direi- 
to de rehaver do governo os depositos pres- 
tados como caução de execução .das obras— 
3.º Quaesquer pagamentos do governo a que 
os mesmos tenham diroito — 4.º A: respon- 
sabilidade solidaria de suas pessoas e haveres. 

7.º Este contracto para a sua execução 
fica sugeito à approvação da assemblea ge- 
ral da companhia, sendo depois reduzido a es- 
criptura publica. Y 


O conselho approva a presente proposta 


e a nota das condições do contracto de em- 
prestimo nos termos em que se acham lança- 
das no documento junto assignado 
exe." snrs. conde da Arrochella e Manoel 
de Magalhães de Araujo Pimentel. 


pelos 


Porto e escriptorio da Nova Companhia 


Utilidade, Publica 9 de abril de 1862. 


Visconde de Pereira Machado 
Antonio Rodrigues Nunes 
F. Chamiço Filho & S.” 


Joaquim Ribeiro de Faria Guimarães 


Delfim da Cunha Lima 

João de Paiva Ribeiro a 
Antonio Ferreira da Silva Brito 
Antonio Ferreira Baltar. 


—— —e— 


Exposição Universal de Londres 
CATALOGO DOS EXPOSITORES PORTUGUEZES 
(Continuado dom. 87) 
Secção 2.º, 
CLASSE 74 
MACHINAS E UTENSILIOS DE MANUPACTURAS 
816 Antonio da Costa Pereira, Braga — Aros de 
madeira para peneiros. 
817 José Manoel Fernandes Thomaz, Coimbra, Fi- 
gueira da Foz — Cadernal de cylindro e moi- 
tão de cylindro; cadernal bronzeado e moitão 
bronzeado. 
818 Imprensa nacional de Lisbon, Lisboa — Trinta 
e seis utensílios para o trabalho typographico. 
819 Vicente Jorge de Castro, Lisbca — Uma cha- 
pa typographica. 
CLASSE 8+ 
MACHINAS EM GERAL 
820 Bento Potier, Lisboa — Machina de debulhar. 
821 Companhia Perseverança, Lisboa — Appare- 
lho para fabricação de azeite, movido a vapor. 
CLASSE 91 


MACHINAS E INSTRUMENTOS DE AGRICULTURA 
E HORTICULTURA 

822 Antonio Polycarpo Baptista, Lisboa — Trinta 
e seis instrumentos de jardinagem. 

| 823 Antonio Serra, Portalegre — Modélos de instra- 
mentos agricolas. 

824 Commissão central portugueza, Aveiro, Olivei- 
ra de Azemeis — Pá de -aventar. — Âncinho. 

* — Aveiro — Um crivo. — Aveiro, Ovar — Ma- 
echadinha. 

825 fude de Samodães, Porto, Lamego — Macha- 

inha. 

326 Francisco de Freitas Macedo, Santarem, Santa- 

= xem— Um trilho modêlo. 

827 José Feliciano, Coimbra, Coimbra — Joeira ou 
ciranda. 

828 José Gomes Ferreira, Coimbra, Coimbra — Mo- 
délos de balseiro, dorna, celha, caneco para 
adega, pipa e tonel. 

829 José Roberto Pedroso Basto, Aveiro, Oliveira 
de Azemeis — Uma pá de aventar milho. — 
Um inicinho de espalhar e juntar milho nas 
eiras, ; 

830 Onofre da Costa, Santarem, Ancião—Picareta 
e enxada de gavião. 

831 Companhia Perseverança, Lisboa — Aparelho, 
de distillação. 

CLASSE 10* 
INVENTOS APPLICADOS A ENGENHERIA CIVIL, A AxCHI- 
IECTURA E A EDIFICAÇÃO 

832 Commissão central portugueza, Aveiro, Oliveira 
de Azemeis — Siphão modêlo 

833 Luiz Longe, Lisboa, Setubal —Tj 
rios de diversas fórmas. 

CLASSE 132 
INSTRUMENTO DE/PHYSICA E PROCESSOS RELATIVOS AO 
SEU EMPREGO 

834 Instituto Industrial de Lisboa, Lisboa, Alean- 

tara—Instrumentos de physica e de precisão. 
CLASSE 14: 


ijolos refracta- 


PHOTOGRAPUIA E APARELHOS PHOTOGRAPNICOS 
835 Manoel Nunes Godinho, Lisboa — Photographia 
de um quadro que fez à penna Fernando Nu- 
nes. Godinho. 
CLASSE 162 
INSTRUMENTOS DE MUSICA 
836 Francisco Antonio Teixeira de Carvalho, Braga 
—Um cavaquinho. 
837 Pedro José Teixeira, Braga—Uma rebeca. 
— CLASSE 12 
INSTRUMENTOS E APARELHOS DE CIRURGIA 
838 Antonio Polycarpo Baptista, Lisboa — Instru- 
mento de cirúrgia. (1849,M. P,, 1851,M.P., 
1852, 1 P., 1855, M, 24 C,) 
Secção 3.º 
CLASSE 18 
ALGODÃO 
839 Amada Graça Porto, Portalegre, Niza — Um 
panninho de barba de caramellos. 
840 Antonio José Vieira Rodrigues Fartura, Angra 
do Heroismo, Angra do Heroismo — Colxa te- 
cida de algodão. 
841 Antonio Pinto de Oliveira, Braga, Braga-Co- 
tins de algodão, 
842 Bernardo Daupias & C., Lisboa — Camizolas 
de algodão. (1895, M. IL) 


e tecidos Lisbonense, 

fecidos de algodão (coberto- 

res, baetilhas, chailes, etc). — Trama n.º 20 
e 32.—Trama de cores, tres molhos, — 'Toa- 


Thetes, toalhas, guardanapos e ditos de picota- 
gem quatro sortes—Cordão de corês, corda de 


algodão. 

348 Luiz Beraud, Lisboa—Meius, piugas, camizo- 
las e barretes. 

849 Maria Angelica Rodrigues, Braga, Villa Ver- 
de—Riscas.— Aventaes, - 

850 Maria da Graça Alfaia, Portalegre, Niza—En- 
trecantaros de carmellos. 

851 Sociedade de fiação de Crestuma, Aveiro, Vil- 
la da Feira — Trama de cinco qualidades e up- 
didura de duas. 

CLASSE 192 
CANHAMO E LINHO 

852 Commissão central portugueza, Aveiro — Li- 
nho manufacturado. 

853 Commissão distrital «da Guarda, Guarda, Sa- 
bugal— Meada. de linhas, ; 

854 Commissão filial de Ponta Delgada, Ponta Del- 

- gada— Cordas feitas de phormium tenaxon 
inho da Nova Zelandia. d 

855 Francisco Joaquim de Oliveira, Braga, Guima- 
rães — Linha. a 

856 Guilherme Francisco Pereira Nunes, Coimbra, 
Oliveira do Hospital — Picotilho— Panno de 


linho. 

857 Joaquim do Pilar, Braga, Braga— Pauno do 
linho superior. 

858 Companhia de fiação e tecidos lisbonense, Lis-. 
boa, Belem — Quatro qualidades de linha. 

859 Maria dos Desamparados Soares, Braga, Bra- 
ga— Meias de linha fina (de agulha). 

860 Rosa Vieira, Braga, Braga — Panno de linho. 

861 Companhia nacional de fiação e tecidos de Tor- 
res Novas, Lisboa — Manufacturas de linho 

eso inliumo (ion riscado). E a 
isconde de Bruges, Angra do Heroismo, An- 

do, Herois Oba do Th E óre 


le canhamo. 

ASSE 204 n 

[gs Aptenio Jon5 instana Avatars 

63 Antonio José Barbosa Araujo, Brí a 
Sabict imatis =DAnadoo RE a 
masco de seda de oiro. “4 

864 Antonio Maria Guilherme, da Silva Ramos, 
Braga, Braga-—Nobreza preta superior, — Se- 
tim amarelio lizo. —Setim preto lizo.—Setim 
com ramos matiz.— Damasco de seda roxa com 
ramo amarello—Damasco de seda de oiro. — 
Fitas de seda de diferentes cores. 

865 Bernardino José Caetano das Neves, Coimbra 
Pampilhosa—Seda amrrella emmeada. 

866 Claudino Augusto Cesar Garcia, Braganças 
Bragança— Seda superior, chamada da fabri- 
ca, em pello e trama. 

867 Conde do Farrobo, Lisboa, Villa Franca de Xi- 
1a—Organcino, traton, trama de dous bichos, 
seda em rama. 

868 Conde de Samodães, Porto, Lamego — Seda 
amarella fiada pelo systema de Chacim; dita 
branca idem. 

869 Cordeiro & Irmão, Lisboa—Sedas, gorgordes, 
glacés e velludos, 

870 Eduardo Manoel Ramires, Lisboa — Dez pa- 
gas diferentes de seda, 

871 João Lopes de Almeida Araujo, Vizeu — Seda 
em fio, 

872 José Jonquim Ferreira de Mello e Andrade, 
Braga, Povoa de Lanhoso — Seda em mendas. 

873 Manoel Joaquim Guerra, Bragança, Freixo de 
Espada á Cinta — Córtes de seda macho para 
peneiras. 

874 José da Silva Pereira de Vasconcellos, Braga— 
Velludo de tres diferentes padrões. 

815 Manoel José Rodrigues, Bragança, Mirandela 
— Seda em fio. 

876 Roberto Luiz de Mesquita Pimentel, Angra do 
Heroismo — Retroz branco, — Barretes de 


seda, 
(Continua,) 


= ee em 
PARTE OFFICIAL 


Synopse da parte official do Dranio 
DE LrsBoa n.º Si de 14 de abril 


MINISTERIO DO REINO 
Decreto transferindo dos juizes eleitos para o 
magistrado de policia correccional, no concelho de 
Coruche, o julgamento das causas de coimas, policia. 
municipal ou transgressões de posturas. 
MINISTERIO DOS NEGOCIOS ECCLESIASTICOS E DE JUSTIÇA 
Despachos que tiveram lugar por decretos d'este 
mez, pela direeção dos negocios ecelesiasticos. 
MINISTERIO DA FAZENDA 
Varios despachos que tiveram lugar por decre- 
tos do mez dg março. 
— Annuncio de que no dia 12 de maio, no 
thesonro publico, se hão de arrematar bens perten- 
centes à collegiada de S. João Baptista da villa 
do Coruche, : 


Deixal-os, que é delicadeza não irmos de 
póz elles. A suprema felicidade de dous noi- 
vos tem o seu pudor, que se quer resguar- 
dado de olhos alheios. 
Vamos ao Porto, e entremos em casa de 
Gonçalo Malafaya. 
Ao amanhecer do dia immediato ao da fuga, 
chegou de Arouca o enviado da má nova. 
O fidalgo, que já sabia da dezerção do te- 
nente, e incitára a sahida do destacamento 
para captural-o em Arouca, nem por isso fi- 
cou menos surprehendido. Correu ao quarto 
de D. Maria das Dores, e exclamou : 
— Maria Henriqueta fugiu do convento ! 
— Estás a sonhar, ou sou eu que sonho ?! 
— disse a esposa. 
— Alli está.o portador de Arouca ! Fu- 
giu sua filha, senhora! Ahi tem a sua bra! 
Faltava-me esta deshonra ; devo-lh'a, senhora, 
devo-lh'a como ultimo golpe, que me ha-de 
matar ! 
Disse, e refugiu para o seu quarto, tro- 
peçando nos corredores, não aclarados ainda 
pela luz da manhã. Pouco depois, voltou à 
camara da esposa, e bradou : 
— À senhora está na cama?! Levante- 
se que é preciso protestar contra a ignomi- 
nia que peza sobre nós! Levante-se, que d'a- 
qui a pouco seremos insultados pela canalha ! 
Vista-se de lucto, e quero que todos os meus 
brazões de armas, em todas as minhas casas 
e quintas, sejam cobertos de negro! Maldito 
seja a mãe que perdeu sua filha ! 

D. Maria agitou com força a campainha, 
e disse ao marid: 

— Queira retirar-se, que vem as creadas 
vestir-me. 

Entraram as creadas de baldão, quantas 
havia na casa, e a senhora disse a uma d'ellas : 

— Vai dizer ao capellão que procure os 
primos Mellos e os primos Peixotos, e lhes 
digam que venham cá ter mão no snr. Gon- 
galo que foi atacado d'um acesso de demencia. 

Foi a creada dar o recado. O capellão 
ouviu-o, e benzeu-se com a mão direita; sa- 
hiu do quarto, e benzeu-se com a esquerda ; 
e ao transmitir a infausta noticia a Mellos 
e Peixotos, benzia-se com ambas as mãos. 

Acudiram os primos, e Gonçalo recusou- 
sea recebel-os, cuidando que vinham ao sê- 
vo do escandalo para ultrajalo comyingidas 
caramunhas. Ouviram a prima Maria, e con- 


as di 


elicias reflectidas do céu que levam na 


vieram em que a fuga de Maria Henriqueta 
para casar com Filippo Osorio Vaz Gnedes 


da Fonseca, tão fidalgo como ella, não mere- 
cia tamanhos alvorotos, nem a loucura do 
primo Gonçalo, por tal motivo, captivaria a 
compaixão publica. 


e terceira vez, os fidalgos, sahiram a divulgar 
o caso, sem o classificarem de deshonra, im- 
putando, porém, a culpa d'ella, se culpa havia, 
ao pirronismo de Gonçalo Malafaya, que so- 
nhava com inxertar um conde na familia, ain- 
da que o conde fosse um tolo eum perdulario. 


rigoroso lucto, e os lacaios de lucto tambem. 


foi a casa de todos os magistrados do crime, 
pedir justiça. Acolheram-no com respeitosa 


que a policia os desenbrias 


Judiciarios , 


Repellidos do quarto do velho, segunda 


Ao meio dia estava Gonçalo vestido de 


D. Maria das Dores vestia de izul claro 
e ordenava ús suas creadas que se escusas- 
sem de completar a irrisão da casa. 

Entrou o fidalgo na sua carruagem, e 


compaixão, e prometteram remetter precato- 
rias para os fugitivos serem presos, onde quer 
- Goncalo a todos 
disse que dava os seus haveres pela captura 
de Filippe, e a si proprio se venderia para 
pagar os ultimos ceitis aos esbirros. 

As cartas precatorias sahiram desde lo- 
go para differentes pontos do reino, e al- 
gumas para Hespanha. E , ao mesmo tem- 
po, as justiças militares tiravam summario 
despacho para: a captura do desertor. 

Maria das Dores, sciente dos mandados 
enviou pessoa de sua confian- 
ça a Mirandela, avisando o pai de Filippe 
Osorio, e escrevendo a sua filha uma car- 
ta mais de indnlgencia que de recrimina- 
ção. »O mal está feito, — dizia-lhe ella — 
«mas em parte considero-o sanado pelo ca- 
« samento. Escondei-vos cautelosamente, em 
« quanto a tempestade ameaça fulmin: 
com a vergonha d'uma prisão. Não entr 
em Portugal, sem que eu volo diga; nem 
« vos mostreis em Hespanha, porque as or- 
« dens hão-de lá chegar, em mãos de quem 
« primeiro as encheu de ouro nos cofres de teu 
« pai » ete. 

A carta foi dar ás: mãos de Maria Hen- 
riqueta , que nessa hora trajava de homem, 
e se chamava em Hespanha D. Luiz de Cas- 
tro, irmão de D, Pedro de Castro, nomes 
inscriptos no passaporte de Filippe Osorio. 

Estavam então em Sevilha, e tão des- 
cuidados, tão ebrios de seu amor, que nem 
a carta os alvoroçou. « N'esse tampo (dizem 


a 


hi: 


gar-se das excur 


«do ella de lindissimo moço, deu-lhe que fa- 
«zer o amor das hespanholas, que morriam 
« por elle; e D. Luiz de Castro sustenta- 
« va Os namoros, para rir com o marido, 
« mas sem saber que sahida a final lhe da- 
cria. » 


Pernoitavam os” ditosos esposos em Se- 


govia, onde os anteciparam cartas da capi- 
tal da provincia, recommendando os dous 
Castros, cavalheiros portuguezes. Convidou-os 
o alcaide para uma tertulia, e banqueteou-os 
no dia seguinte, a pedido das filhas, que 
eram duas , e cada qual se apaixonára do 
seu Castro, Praticaram-se coisas de Portugal, 
e cahiu a proposito perguntar o alcaide aos 
seus hospedes se conheciam um Filippe Oso- 
rio Vaz Guedes da Fonseca, desertor de 
cavallaria 6, que havia roubado d'um mos- 
teiro a filha dum hidalgo de linhagem, so- 
larengo no Porto. 


Disse D. Pedro de Castro que sobeja- 


mente conhecia o desertor. Contou miudamen- 
te a historia triste dos seus amores com a 
filha do fidalgo, e tão a internecer o disse 
que as sensiveis hespanholas choraram de 
ouvila , e o alcaide jurou que rasgaria a 
ordem , que tinha, de prendel-os, se algu- 
ma vez reconhecesse os sympaticos fugitivos 
no seu districto. À intimidade cresceu tan- 
to entre a authoridade e os hospedes , que, 
decorridos alguns dias, Luiz de Castro ap- 
pareceu - vestido de Maria Henriqueta ao al- 
caide e às filhas, que ouviram della a 
ria , repetida com mais graça e affectuo- 
sa tristeza, dos seus amores com Filippe 
Osorio. 


Desde essa hora, o magistrado hespanhol 


não velaria com mais zelo “a segurança de 
seus filhos. Onde quer que iam, Já os ante- 
cipava a influencia do aleaide, de modo que 
se viam em toda a parte festejados os dous 
cavalheiros portuguezes , e requestados dé 
quantas damas os abrasavam com os olhos 
e com o chocolate. 


Segovia era o lugar onde iam a desfadi- 


s ás provincias, e 
s cartas do reino iam dar com elles. 
Na casa do alcaide deu à luz M 


onde 


Hen- 


riqueta uma menina, findo o primeiro anno 
de casada. E então acabaram as excursões, 
e retiraram-se a uma quinta dos arrabaldes 
para, a salvo de suspeitas, se despirem das 
ficções, e viverem em toda a ingenuidade de 


« os apontamentos que tenho á vista) figuran-| esposos e paes. Lá lhes eram assidua compa- 


nhia as duas filhas do generoso hespanhol, 
proprietario da quinta. Alli vieram os irmãos 
de Mirandella visitar o irmão, e dar-lhe a 
boa nova do quasi esquecimento em que es- 
tava sua deserção. N'este ensejo foram el- 
les portadores de carta de D. Maria das Do- 
res, que, em resumo , dizia: estarem mais 
benignos os ares; mais brando o coração do 
pai, tendo já dito que antes queria vêr a fi- 
lha e perdoar-lhe, que receber a noticia da 
morte d'ella. Acrescentaya que este dizer não 
a authorisava a chamar a filha ; porque o pai 
tinha intercadencias de prostração, quando 
perdoava, e de cólera quando pedia vingan- 
sa aos céus, e insultava os magistrados co- 
mo inertes. Terminava, recommendando-lhe 
que se tivesse sempre em guarda, esefias- 
se só de sua mãi, quando a chamasse, 
Decorreram seis mezes. Sempre o céu 
claro sem nevoa; sempre a ventura candida 
e pura como o sorriso da ereancinha, que dis- 
sereis vinda do céu a completar o grupo da 
suprema bemaventurança na terra. 

Para cumulo de felicidade, chegou a Se- 
govia uma carta de D. Maria das Dores, di- 
zendo à filha: 

« Vem, agora vem sem receio. Venci teu 
pai, com as armas da humildade. Só por amor 
de ti as empregaria. Perdoa-te, recebe-yos, 
quer-vos para filhos. Sabe que tem uma neta. 
Disse-lh'o eu, quando o vi tão bom! Pergun- 
tou-me estupefacto como eu o sabia. Oceul- 
tei-lhe os pormenores; disse-lhe, em summa, 
que eu fôra sempre mãi. Fitou-me de um cer- 
to modo, que me incutiu receios de me ter 
enganado ; mas, em seguida, voltou á sua 
segunda natureza compadecida. O peior, fi- 
lha, será o crime de teu marido, que o força 
a livrar-se, e agora as leis militares ingle- 
zas creio que são severas para desertores. Se 
is que teu marido tem grandes trabalhos a 
vencer, antes o desterro com a liberdade ; e 
mais ao diante valeremos mais com as leis, 
se teu pai quizer protegel-o. » etc, 

Ao mesmo tempo, o fidalgo de Mirandel- 
la dizia a seu filho que andava dispondo as 
cousas para elle ser julgado e absolvido. Que 
alcançára promessas favoraveis, e esperava 
em breve mandal-o recolher à patria, com a 
certeza da absolvição. 

Que lInz tão formosa as estrellas funes- 
tas irtadiam ás vezes! Como a desgraça ne- 
gacêa com as suas victimas dilectas! Que 


nos, e por entre o pó de uma geração disper- 
sa no ar, áquella quinta suburbana de Se- 
govia, e contemplar aquelles dous esposos com 
a filhinha entre os peitos de ambos, arroba- 
dos de alegria, dando-se os parabens da sua 
final victoria, e saudando as alegrias da pa- 
tria, só inferiores às alegrias de dous cora= 
ções triumphantes sem infamia, felizes sem 
remorsos! Com que vontade eu quebraria 
aqui a penna, se tenho de tirar d'ella pagi- 
nas negras da vida dos dous tão dignos, tio 
abençoados, tão bem-quistos da leitora que 
amou ou ama, do pai que perdoou ou tem de 
perdoar um dia, do mundo que sentenceia, 
ou já sentenciou paixões, que exorbitam do 
stadio commum ! Ai! eu antes queria inven- 
tar, antes mentir, antes lançar de mim com 
asco estes apontamentos ! 

Eu sei como a vida podia ter lances de. 
contentar a phantasia. Quantas vezes, em his- 
torias imaginadas, eu levo posto o fito n'uma 
caverna onde os meus personagens vio cahir; 
e já perto, já com'elles á borda do despenha- 
deiro, sustenho-me, chamo-os, acaricio-os, sal- 
vo-os, e dou-lhes a gloria, em vez do inferno 
que lhes fora talhado !' Como eu fico então 
contente de mim, e o leitor contente d'elles ! 
Só n'estes conflictos é que eu avalio ôs the- 
souros da imaginação, e o segundo fiat de 
mundos moraes que a magnanimidade divina 
concede aos romancistas. 

N'esta historia queria, e não posso. Estou 
coacto, -e manietado ás gramalheiras da no- 
ticia, que me foi ministrada por pessoa, que 
me obrigou a juramento de não falscar a ver- 
dade. 

E, de mais, se eu conseguir levar ao tu- 
mulo dos meus infelizes uma lagrima da lei- 
tôra; se alguma hora, subir da terra um 
pensamento ao ceu dos martyres, não será 
esse favor da piedade um bem tão consola- 
tivo para elles? A quem hão-de elles agra- 
decer o pensamento e a lagrima se não a 
mim, que lhes contei os infortunios, e, em 
vez de um epitaphio, lhes colloquei uma ur- 
na para os que lá quizessem chorar, e a mais 
triste pagina d'este livro para quem quizer 
consolar-se das suas nas desventuras alheias ? 


FIM DA SEGUNDA PARTE 


(Continia,) 


pena me faz ir d'aqui atravez cincoenta an- 


— Relação dos requerimentos em que se teem 
pedido rom 1 dos foros pertencentes ás corpo- 
rações religiosas n que se refere a enrta de Jeide 
4 de abril do anno proximo findo, que derdm dir 
trada na repartição dos proprios naciohaes. 

— Anuncio de que nt din 30 do eorren- 
te, se hão-de receber, na di 
degas e contribuições indire 
construeção dos « 
prin para o se 
segundo o risto e cond 
reeção gêrnl, 

- MINISTERIO DAS OURAS PUBLICAS, CONMENCIO E 
INDUSTRIA 

Receita geral da exploração do caminho de fer- 
ro do sul Ho mez passado. 

Buletim dos preços correntes de fundos pu- 
blicoa, titulos de d publica sem juro, aeções 


a expostas na dita di- 


- 1 
de bancos e companhias e do curso. dos cambios em + 


12 do corrente. 4 
- —Dito dos premios de segnros maritimos effe- 

ctunados na semana finda em 12 do corrente. 

— Nota dos preçus correntes de fundos pu- 
Hlicos, na praça de Londres, em ô do corrente. 

— Decreto approvando os estatutos pelos quaes 
re deve reger uma associação de soecorros mutuos, 
denominada Munte-Pio dos Artistas Michaelenses, 


* coma sua séde na cidade de Ponta Delgada. 


—Outro declarando de utilidade publica e uy- 
gento a, expropriação do pasto do diversas proprio 
dades sitas nos concelhos de Muntemór o Velho e 
Pombal, para a construcção das obras do caminho 
de ferro. 


NOTICIÁRIO 


Correspondencia de Lishoa. — 
Tambem hoje não recebemos carta de Lis- 
boa, o que nos faz suppôr que algum incom- 
modo de saude impossibilitasse o nosso cor- 
respondente de escrever, de outra sorte cre- 
mos que não nos faltariam duas cartas se- 
guidamente. 

Dos jornaes de Lisboa apenas hoje re- 
cebemos o «Diario», porque os outros não 
se publicam á segunda-feira, assim nada te- 
mos hoje que noticiar da capital. 

O «Diario» vem completamente destitui- 

do de interesse; o pouco que delle ha a ex- 
tractar vai mencionado neste noticiario. 
* Reunião. — Hontem reuniu-se ex- 
traordinariamente a direcção da Associação 
Commercial para tomar corhecimento de um 
officio que por varios cavalheiros foi dirigido 
ao snr. presidente da direcção, pedindo o 
grande salão da Bolsa para ahi no proximo 
domingo celebrarem a projectada reunião de 
pessoas escolhidas, de que hontem démos no- 
tícia, por causa do barão 'de Moreira. 

O smr. presidente não se achando autho- 
xisado em virtude de resoluções tomadas a 
conceder a casa, anão ser para reuniões com- 
merciaes ou industriaes, e em attenção á gra- 
vidade do objecto, submetteu hontem o pe- 
dido á consideração da direcção, e esta una- 
nimemente resolveu, que se deferisse ao pe- 
dido, quando os cavalheiros que o faziam 
apresentassem com a devida antecipação li- 
cença da  authoridade superior dó districto 
para a reunião que projectavam. 

“Procissão. — Hontem, às 8 horas da 
noute, sahiu, em procissão, da igreja dos Ter- 
ceiros de S. Francisco para a das freiras de 
Santa Clara o andor da Senhora da Sole- 
dade. j 

A procissão levava um grande número 
de terceiros franciscanos e era fechada por 
uma guarda de infanteria n.º 5, com as ban- 
das de musica d'este regimento e de caçado- 
res n.º 9, 

Todas as ruas do transito estavam ilumi- 


- nadas. Era grande a concorrencia de povo 


em todas ellas e principalmente no largo de 
8. Bento. 

À Senhora entrou, segundo o costume, 
na igreja do convento da Ave Maria, onde as 
freiras cantaram o «Stabat Mater». 

= No largo de Santa Clara agglomerou-se 
tambem uma grande multidão de gente. 

Sinistro marítimo. — À escuna 
«Fi iz Conceição», propriedade do snr. Igna- 
cio stins, do. Algarve, indo hontem ás 3 
horas e mein da tarde a sahixa barra, quan- 
do chegou perto do Cabedello,sobreveiu uma 
forte. ventania, e dando a escuna mal. pelo 


Jeme, rebentou a espia, e levando o ferro à 
qa foi de encontro á restinga e encalhou 


lepois no Cabedello, apesar do soecorro de 
mais catraias que acudiram, não sendo pos- 
sivel safal-a. 

Conduzia materiaes para a ponte do ca- 
minho de ferro no rio Vouga. 

As 4 e meia da tarde tiraram-lhe o pan- 
no e outros objectos de bordo. 

Toda a noute, em quanto a maré o per- 
mittiu, se trabalhou no salvamento da carga, 
da qual se salvou já "uma terça parto. 

- Não ha esperança de salvar o navio com 
quanto ainda esta manhã se conservasse di- 
reito.. 

FPaquete do Brazil. — Hontem ás 
3 horas e 45 minutos da tarde entrou no 
Tejo o paquete francez « Navarro » proce- 
dente dos portos do Brazil. 

A mala para esta cidade deve chegarno 
correio de sexta-feira. ú 

Sempre cahiu. — Foi hontem preso 
e tornou a entrar na cadeia da Relação o réu 
Antonio José de Miranda, da freguezia de 
Goes, do concelho de Barcellos, que, estando 
sentenciado pelo crime de'homicidio e roubo, 
fugiu na manhã de 6 de março da enxovia de 
Mathosinhos, dentro de uma canastra coberta 
com escovas. 

Havia já denuncia de que elle se achava 
n'esta cidade e se recolhia em casa de um 
barbeiro, na rua da Torrinha, sendo a dita 


casa, por esse motivo, vigiada de noute. 


Hontem de tarde appareceu elle no mer- 
cado do Anjo, e uma mulher por nome Ja- 
cintha, que o conheceu, foi logo dar parte 
4 guarda da cadeia: Vendo-se descoberto e 
perseguido fugiu, porém como os soldados 
ea gente que o perseguia, gritavam para 
que o agarrassem, quando chegou á rua da 
Ferraria, o cabo de policia Antonio de Bar- 
ros Barboza, oficial de marceneiro, acudin- 
do aos gritos conseguin lançar-lhe a mão e 
prendêl-o entregando-o depuis aos soldados. 

Quando entrou na cadeia declarou que já 
tinha sido preso na Povoa de Varzim, na 0c- 
casião em que se achava n'uma sociata. Que 
então não só não resistira, mas que até en- 
tregara aos que o prenderam uma pistola e 
uma navalha que trazia, porém vendo que 
podia fugir se evadira e podera escapar-se. 

Vein ao Porto, segundo diz, por causa de 
uma mulher. 

Theatro Iyrico. — Teve hontem lu- 
gar no theatro de S. João o espectaculo ly- 
rico em beneficio do mestre ensaiador da com- 
panhia, Angelo Agostini, que, como já dis- 
semos, se acha ha tempos perigosamente en- 
fermo. o 

A concorrencia foi menor do que era de 
esperar, e isto porque 4 hora de começar o 
theatro, sahia a procissão da igreja de S. Fran- 
cisco para a de Santa Clara, attrahindo, co- 
mo sempre, uma immensa multidão de gente 
ás ruas do transito. 

O espectaculo constou de uma grande 


baile de 
| teve applausos em edi: 


parte da opera «Um caras», que 
rincipaes pe- 
cas, do dueto de tenor e baritono da opera 
«ncia de Lamermoor» eterceto de soprano, 
baritono & baixo na opera «Hernani». Tanto 
taquelte como neste honvo gerães applau- 
sos e chamadas aos cantores. 

E foram merecidos os applausos, princi- 
palmente pelo tenor Christiani, que satisfez 
aos mais exigentes. 

Ambas as peças foram magistralmente 
cantadas. 

O terceto do «Hernaniy foi eantado pela 
dama Alba, tenor Christiani e baixo Mari- 
nOZ2i. 

Com tres cantores assim, que tanto con— 
dizem no merecimento, já se vê como seria 
bem interpretado. E foi, como ráras vezes o 
será. 

Asylo de MHendicidade. — Consta- 
nos que se cuida activamente de dar o maior 
desenvolvimento às obras do edifício do Asylo 
de Mendicidade para alli serem recolhidos to- 
dos os mendigos da cidade. 

O snr. barão da Nova Cintra, provedor 
do mencionado estabelecimento, tomou a peito 
este lonvavel e generoso empenho, para a rea- 
lisação do qual não poupa esforços nem des- 
pezas. - 

Consta-nos tambem que se tracta de ado- 
ptar todas as medidas possiveis para evitar 
que venham esmolar á cidade os mendigos de 
tóra. 

A realisação d'estes projectos, que a boa 
vontade auxilia, dará direito ao merecido lou- 
vor, a que tem jus quem tanto a peito a toma. 

Arrematação de bens ceclesias- 
ticos. —No dia 12 de maio serão arremata- 
dos no Thesouro Publico, em virtude da lei 
de desamortisação, bens pertencentes á col- 
legiada de S. João Baptista da Villa de Co- 
ruche, avaliados em 6:3215200 réis. 

Caminho de ferro. — O assenta- 
mento da via férrea comprehende já 38 ki- 
lometros desde Estarreja ao ribeiro de Fran- 
cellos, a 7 Kilometros d'esta cidade. 

O tunnel da Serra do Pilar tem já de 
galeria de sahida 235 metros, incluindo 124 
com abobada , e de galeria de entrada 45 
metros. 

As obras das estações de Esmoriz, Gran- 
ja e Villa Nova de Gaya estão muito adian- 
tadas, 

Caminho de ferro do sul. — No 
mez de março ultimo a receita geral da ex- 
ploração do caminho de ferro do Barreiro às 
Vendas Novas e ramal para Setubal foi de 
7:5283540 réis, a saher : 

Grande velocidade. 
Producto do transporte de passa- 
geiros .... casco corvos 274605860 


Idem de bagagens, mercadorias, 


metaes £ valores. . ce 2028880 
Idem de gados... 25410 
Proyeniencias diversas, 1275220 

E 28165320 


Pequena velocidade. 
Transporte de merca- - 
dorias. +... 0. 40559460 
Idem de carruagens. 185660 
Idem de gados. .... 1055820 
Armazenagem ..... 329280 4:7125220 


Total... 286540 

Durante o referido mez transitaram por 
este caminho de ferro 5:159 passageiros or- 
dinarios, sendo 96 de 1.º classe, 1:289 de 
2ºe 3774 de 3.º — e 365 militares, sendo 
15 de 1.º classe, 35 de 2.º e 315 de 3.º 

. Despachos eceleslasticos.— Pelo 
ministerio dos negocios ecelesiasticos tiveram 
lugar os seguintes despachos! 

D. Luiz do Pilar Pereira de Castro, deão 
da Sé Cathedral do Porto, apresentado na 
dignidade de deão da Sé Metropolitana e pri- 
maz de Braga, por decreto de 9 do corren- 
te mez. ' 

Joaquim José Corrêa de Vasconcellos , 
bacharel formado em canones pela Univer- 
sidade de Coimbra, e chantre da Sé episcopal 
do Porto — promovido á dignidade de deão 
da referida Sé, por decreto de 10 do corren- 
te mez. | 

João Joaquim de Soure, presbytero egres- 
so, e parocho collado na igreja de 8. Salva- 
dor das Aleaçovas — apresentado, preceden- 
do concurso documental, na igreja parochial 
de Santo Antão de Evora, por decreto de 2 
do corrente mez. 

* Alexandre José Freire de Faria e Silva, 
bacharel formado em theologia pela Univer- 
sidade de Coimbra — apresentado em um be- 
neficio da Sé Metropolitana de Evora, por 
decreto de 9 do corrente mez. 

Francisco de Assis Corrêa, thesoureiro 
da parochial igreja de Nossa Senhora do Am- 
paro, de Bemfica — provido na thesóuraria 
da igreja parochial de Santa Maria Magda- 
lena, da cidade de Lisboa, por decreto de 
9 do corrente mez. f 

Despachos. — Por decretos do minis- 


lugar os seguintes despachos ; 
Bacharel Joaquim Dias de Souza Aroso— 
exonerado, pelo pedir, do emprego de recebe- 


domar e Vallongo. 

Bacharel Candido José Alves do Valle — 
nomeado para o logar do antecedente. 

Antonio Joaquim Rebello — exonerado 
do logar de delegado do thesouro no districto 
da Guarda. E 

Manoel de Passos Corrêa Gonçalves — 
demittido do logar de escrivão de fazenda no 
concelho da Ponte da Barca. 

Antonio Guerreiro, escrivão de fazenda 
no concelho do Barreiro — nomeado para 
exercer cumulativamente as funções de seu 
emprego no concelho da Moita. 

Bernardo Maria da Silva— nomeado 
para o logar de escrivão de fazenda no con- 
celho de Albergaria a Velha, vago pela de- 
missão de Filippe José de Quadros Côrte 
Real, 

Francisco Ribeiro Nobre — nomeado pa- 
rao lugar de recebedor da comarca de Ceia, 
vago pela demissão de Joaquim Emiliano 
Teixeira. 

José Joaquim Santelices de Lima — no- 
meado para o lugar de eserivão de fazenda 


no concelho de Castello de Paiva, vago pela 
demissão de Ildefonso José Pinto Botelho. 

Antonio Ferreira Guimarães — nomeado 
para o lugar de recebedor da comarca de 
Villa Nova de Famalicão, vago pala exone- 
ração de Domingos Ribeiro de Faria. 

Francisco Diniz Antunes da Silva Mon- 
teiro — nomeado para o lugar de escriptu- 
rario do escrivão de fazenda no concelho de 
Braga, vago pela promoção de João Antonio 
da Silva Pereira. 

Francisco Pedro Botto — nomeado para 
o lugar de escriptuario do escrivão de fazen- 
da no concelho de Móra. 


Thomé Simões de Resende, antigo rece- 


terio da fazenda do mez de março tiveram |- 


dor dos concelhos da Maia, Bouças, Gon-|. 


bedor do concelha de Ovar — nomeado para 
o lugar de recebeitor da comarca da mesma 
denominação. à 

José Ferreira, sollicitador da fazenda na- 


ICOLAU.— Orador orev. dr. Abel Martins 
Ferreir: 


ANTA MARINHA DE VILLA NOVA DE. 
GAXA.— Orador o rev. abbade da Fregnozia. 


cional na 4.º vara da comarca de Lisboa: 
nomeado para exercer cumulativamente iden- 
tico emprego vago na 5.º vara pelo falleci- 
mento de Luiz José Pinto Camello. 
Antonio de Macedo Pereira — exonerado 
do lugar de recebedor da comarca de Gouveia. 
João Antonio Rodrigues de Azevedo Cou- 
tinho — nomeado para o lugar de recebedor 
da comarca de Villa Verde, vago pela exo- 
neração de João Cesar Pinto Guimarães. 
Julio Eduardo da Silva: Pedrosa, amas 
nuense dô tribunal de contas — transferido 
para o logar de aspirante de 2.º classe ex-| 
traordinario da alfandega grande de Lisboa, 
vago pela promoção de Rafael Augusto Ro- 
drigues Sette. j 
Francisco Pinto da Silva—nomeado pa- 


ra o logar de eseripturario do escrivão de|M 


fazenda no concelho de Almeida. 

Francisco Borges da Silva, idem no con- 
celho de Ceia. 

Carlos Augusto Telles Jordão —idem no 
concelho de Celorico da Beira. 

Duarte Augusto Alvares Ribeiro—idem 
no concelho de Figueira de Castello Rodrigo. 

Eduardo Augusto Telles—idem no con- 
celho de Fornos de Algodres, 

Joaquim Gonçalves da Paixão —idem no 
concelho da Guarda. 

Joaquim Marques Ferreira da Paixão — 
idem idem. 

Manoel da Costa. Monsanto — idem no 
concelho de Manteigas. 

Manoel Maria Nunes da Fonseca—idem 
no concelho de Méda. 


Antonio de Padua e Silva — idem no con-| €; 


celho de Pinhel. 

José Maria Fernandes — idem no con- 
celho de Sabugal; 

José Elias de Lima Aguilar — idem no 
concelho de Villa Nova. de Foscoa. 

Manoel da Costa França — idem idem. 

Antonio José Gonçalves — nomeado pa- 
ra o lugar de eseripturario do escrivão de 
fazenda no concelho de Cascaes, vago pelo 
fallecimento de Francisco Antonio Baquine. 

Manoel Alexandre da Silva Mendes, es- 
crivão de fazenda no concelho de Fronteira 
— transferido para identico emprego no con- 
celho de Niza. 

João Ferreira Alves, escrivão de fazenda 
no concelho de Elvas — transferido para o 
lugar do antecedente. a 

Sotero Xavier Casqueiro Sampaio e Ra- 
mos , escrivão de fazenda no concelho de 
Niza — transferido para identico emprego 
no concelho de Elvas. 


Expediente. — Amanhã e depois em 
attenção à solemnidade dos dias não se pu- 
blicará folha. 


—— ese 


SECÇÃO RELIGIOSA 
Solemnidades aa semana santa 
QUINTA FRIRA MAIOR 
EXPOsIÇÃO 


Sé, Nossa Senhora do Terço, Santo Antonio 
dos Congredados, Santo TIdefonso, Santa Catharina, 
Trindade, Collegiada de Cedofeita , Terceiros do 
Carmo, Orphãos, Clerigos , Victoria, Misericordia , 
Terceiros de S. Francisco, S, Nicolau, 8: Pedro de 
Miragaya e Santa Marinha de Villa Nova de Gaya. 


LAVA-PEDES 


TRINDADE. — Orador 6 rey. José Vieira do 
Souza, albade de Requião. ' 

TERCEIROS DO CARMO. — Orador o rev, 
Antonio José Pereira Leite Junior. 

CLERIGOS. — Orador o rev. Sá, de Avintes. 
MISERICORDIA.—Orador o rev. À. J. Pereira 
Leite Junior. 

“TERCEIROS DE 8. FRANCISCO. — Orador 
o rey. Rodrigo, de Esmoriz. 

8. NICOLAU. — Orador o rey. dr. Abel Mar- 
tins Ferreira, de Anadia, 


MATENAS SOLENNER 


Sé, Clerigos e Misericordia. 


SEXTA-FEIRA MAIOR 


OFFICIO DA PAIXÃO 
, 


* SÉ, não tem oração. 
- NOSSA SENHORA DO TER( 

rev. Sant Anna. 

SANTO ANTONIO DOS CONGREGADOS. — 
Orador o rev. Sant Auna. 

SANTO ILDEFONSO— Orador o rev. Goes, 
de Aveiro. 

SANTA CATHARINA.— Orador o rev. abba- 
de de 5. Nicolau. 
*  'TRINDADE.- Orador o rev. Eduardo Rebello 
de Carvalho, de RS 

COLLEGIADA DE CEDOFEITA.—Orador o 
rey. Antonio Alves Mendes da Silva Ribeiro, de 
Pena Cova, estudante do quarto anno theologico. 

TERCEIROS DO CARMO. —Orador o rev. A. 
Alves Mendes da Silva Ribeiro. é 
ORPHÃOS.—Orador o rev. abbade de 5, Ni- 


colau. 

CLERIGOS.—Orador o rey, José Carlos da 
Fonseca Verim. . 

VICTORIA. — Orador o rev. Goes, de Aveiro. 

MISERICÓRDIA. — Orador o rev. A. J. Perei- 
ra Leite Junior. 

TERCEIROS DE 8, FRANCISCO. — Orador 
o rey. Joaquim Francisco da Cunha. 

8. NICOLAU. — Orador o rey. A. J. Pereira | 
Leite Junior. 

SANTA MARINHA DE VILLA NOVA DE 
GAYA. —Orador o rey. Manoel Philippe d'Ascenção. 


— Orador o 


PROCISSÃO DO ENTERRO 


(No fim do officio) 
'TRINDADE. — Em volta da praça. 
(De tarde) 


Da igreja de Santa Clara para a dos Extinctos | 
Franciscanos. 


SERMÃO DE LAGRI! 


EXTINCTOS FRANCISCANOS. — Orador o 
rev. abbade de S. Nicolau. 


— 


SABBADO SANTO 


OFFICKO DE ALLELUXA 


Sé e Misericordia.. 


DOMINGO DA RESURREIÇÃO 
MOLENNIDADES DA RESUBREIÇÃO | 


Sé, Clerigos, Misericordia, Terceiros do Carmo 
e Victoria. 

NOSSA SENHORA DO TERÇO. — Orador o 

Manoel Philippe d'Ascenção. 
ANTO ILDEFONSO. —Orador o rey. Ascen- 
ção, abbade de Milheirós, 

“TRINDADE. — Orador o rey. José Vieira de | 
Souza, abbade Requião. A procissão percorrerá as 
seguintes ruas : 

“Travessa da Trindade, rua do Almada, praça 
de D. Petro, rua do Bomjardim e do Estevão. 

COLLEGIADA DE CEDOFEITA. — Orador o 
rev. Conego Antonio Marin Corrêade Bastos de Pina. 


re 


— aerea É. 


Subscripção pera o monunierito 
D.Pedro V 


NA PRAÇA DE D. PEDRO V 
EM FRENTE DO PALACIO DE CRYSTAL PORTUENSE 
Lista ao cuidado do exo.** snr. Miguel do Canto 
e 


Castro 


Miguel do Canto e € 


Augusto Cesar Cau da Cost R 
José Mar o Vieira de Castre 

ntonio Marques Paiva Netto 15000 
Manoel Joaquim do Onteiro 15000 


o! 13000 
15000 
g500 


15000 
E 


Manoel Martins de 


José Deixei 

Arnaldo Amandio Pereira de 
Franeise: gusto Nunes de 
Joaquim de Sônza Ferraz e Mello. 
nel Carneiro Pinto Junior .. 


Antonio Jorge 
Antonio José Mar 
José Bento Caldei 
Numa Jorge de Cu 
Francisco Maria Ribeiro Perry . 


Somma,.... 


Lista nº 34 a cargo do exe” enr. Francisco 
Xavier Ferreira 


Marechal de campo Francisco Xavier Ferreira. 

pnepdeito graduado Francisco de Paula Lobo d'A- 
vila. 

Coronel de artilheria Antonio Fernandes Camacho. 

Coronel de artilheria Francisco Maria Melquiades 
da Lruz Sobral. 

Major do estado maior do exercito José Maria de 
Serpa Pinto. 

Capitão addido Conde da Fonte Nova. 

itão ajudante de ordens João Marcelino Carneiro. 

Capitão ajudante da praça Manoel José Ribeiro. 

Capitão ás ordens Visconde de Francos. 

Capitão de infanteria Francisco Lopes Calheiros de 
Menezes. . 

Alferes de infanteria Manoel Joaquim Corrêa de 
Lacerda. 

Alferes ajudante d'ordens Pedro Augusto de Sousa. 

Auditor da 3.º divisão militar Basilio Alberto de 
Sousa Pinto. 

Archivista José Grabriel Quadrio: 

Archivista Augusto Ernesto Carneiro. 

Pagador militar Caetano Elenterio Ferreira Espi- 
nheira. 

Cirurgião ajudante Antonio Pedro Teixeira. 

Coronel graduado Barão de Grimancellos. 

Marechal de campo Francisco Infante de Lacerda. 


| Marechal de campo Jorge Vidigal e Silva. 


Marechal de campo Luiz Guedes de Moraes, 
Coronel José Maria de Frias 

Mnjor João Manoel da Veiga. 

Major Estevão Telles de Carvalho. 

Capitão Amandio José Lobo d'Avila. 

Capitão graduado José Simões Bastos. T 
“Tenente Vicente Cardozo das Neves. 

a Estes snrs, subscrevem com à quantia de 475620 
réis, 


Lista n.º 92 a cargo do ill” e exor smr. José Alvo 
Pinto de Souza Coutinho Balsemão, dignissimo 
director da Alfandega do Porto. 


O director e empregados internos da Al- 

fandega do Porto... .« 1 
A companhia dos guardas k 
A companhia dos guardas barreiras 
A capatazia.. cer. snenenseeoo 


Réis... 1255240 


——— 
Movimento das cadeias da Relação 
no dia 15 
ENTRARAM 

João de Candial, solteiro, creado de ser- 
vir, 21 annos, natural da freguezia de Can- 
dial, bispado de Tuy, no reino da Gralliza, 
arguido de furto a seu amo Antonio Bernar- 
do da Fonseca. 

Anna Alves, solteira, ereada de servir, 
33 annos, natural da freguezia de Moreira, 
comarca d'esta cidade, arguida de furto a 
Antonio José dos Santos. 

Antonio José de Miranda, casado, lavra- 
dor, 36 annos, natural da freguezia de Goes, 
comarca de Barcellos, que tinha fugido d'es- 
tas cadeias dentro de uma canastra no dia 
6 de março do ;mez proximo preterito. 

SAHIRAM 
Joaquim Antonio, viuvo, trabalhador, 70 


'jannos, natural da freguezia de Pedro de Jar- 


mello, comarca da Guarda. Foi pata a sua 
comarca acabar de cumprir o tempo que lhe 
falta para completar a sua sentença. 

Joaquim Martins Alves, solteiro, carre- 
jão, 45 annos, natural da freguezia de Cedo- 
feita, d'esta cidade, que tinha entrado n'estas 
cadeias em 24 do mez proximo preterito, ar- 
guido de furto, Foi posto em liberdade por 
não haver contra elle procedimento. E 

Agostinho Ferreira da Graça, solteiro, 
sapateiro, 16 annos, natural da freguezia de 
Santo Ildefonso, d'esta cidade, que tinha en- 
trado n'estas cadeias em 4 do corrente mez, 
arguido de furto. Prestou fiança para solto 
se livrar do que era aceusado. 


COMMUNH 
O barão de Moreira 


Como estamos mudados !- Parece queo destino 
só nos collocon, n'outros seculos, ao lado das na- 
ções mais florescentes da terra para nos torhar mais 
amargosos os tempos da decadencia e do infortunio ! 

D'antes, eramos nós um povo, a cujo espirito 
aventureito parecia estremamente acanhada, para 
theatro de suas glorias, a linha imaginaria, que 
marcava então os limites do mundo conhecido. As 


| guerras continuas da nossa independencia não nos 


quebraram as forças, diunte das quaes haviam já 
fugido espavoridas, por mais d'uma vez, as aguias 
soberbas de Roma! Quando nos vimos livres da 
Hespanha, chamamos ao combate as meias luas mou- 
riscas. Não podia haver para nós um momento de 
descanço em quanto no territorio portuguez bri- 
lhasse o alfange do arabe, como se houvessemos 
feito voto de combater continuamente até o instan- 
te em que vissemos hastenda a cruz sobre a derra- 
deira mesquita.- Chegado esse dia, não despfmos o 
arnez, nem deposemos a lança. Ao longe, no terri- 
torio africano, provocava-nos ainda o turbante 
do monro, e nós, que estavamos afieitos a estreme- 
cer de enthusiasmo diante da luz das almenaras, 
que annunciayam aos aduares aterrados a nossa che- 
gada, fomos bater os inimigos do Christo no seu 


tentava com tão pouco, Dizia-nos uma voz myste- 
riosa que a Providencia nos reservava os mais bri- 
lhantes dias da nossa grandeza e poderio em regiões 
desconhecidas, se tivessemos o arrojo de afrontar 
os perigos do mar easiras das tempestades. Cede- 
mos, pois, ao nosso destino. Diante de nós estava 
o oceano, que se perdia quasi no horisonte sob um 
veu mysterioso atravez do qual não chegara nunca 
a penetrar a vista do mais ousado navegante. Bar- 
tholomeu Dias dobrou o cabo das tormentas, e, 
tempos depois, Vasco da Gama fi seguindo o rumo 
das estrellas até ás praias indianas, aonde as mais 
esplendidas paginas da nossa historia foram es 
ptas com sangue, 4 luz das bombardas, nas mura- 
lhas derrocadas das fortalezas, ou na face denegri- 
da das povoações innundadas sob uma chuva de pe- 
louros! O quadro, maravilhosamente sublime das 
nossas descobertas, está ainda impresso na imagina- 
ção exaltada de todas as nações modernas, que não | 
podem lembrar-so de tão arriscadas empresas, sem | 


“|gante na 


ficarem assombradas diante d'aquelles homens e d'; 


g fastigio da grade 
aa Bmbora condenado pela natureza a représen- 
tar um papel muito secundario entre as nações dy 
Europa, Portngal govermiva então, como diz Al 
fonse Rabbe, o severo historiador francez, sobre 
domini vastos do que esses que moutros 

victoriosa de Ron via coberto 


até o ocaso, 


iões: a que haviamos subido, e a que- 
da foi rapida ! 

Que doloroso contraste! O paiz, que, traçan- 
a linha que devia fixar os seus 


limites, e separál.o da Hespanha, sonbe dizer a es- 
ta n orgulhosa e aguerrida: u s tuas 
fronteiras findam ahi, e se tentares 5 -las eu 


is 

te prometto que acharás dentro em pouco uma bar- 
h vel nos proprios cadaveres de teus fi- 

los em holocausto ao grande princi- 
pio da emancipação é (independencia dos povos: » 
o paiz, que fez tremular o seu estandarte & arvo- 
vou a cruz do Christo nos torreões de Fez e de 
Arzilla: que pediu aos furacões desenfreados, e ao 
impeto irresistivel das torrentes embravecidas pe- 
las tempestades a força pr para dobraro ea- 
bo tormentorio; que foi buscar, atravez do mares 
nunca d'antes navegados, os thesouros maravilho- 
sos d'um mundo desconhecido, assombrando a Eu- 
ropa pela audacia, e ainda mais pela felicidade; o 
paiz, emfinr, cuja lingoa se fall ainda nas partes 
mais remotas do mundo, onde o simaúm dos acon- 
tecimentos ulteriores não tem podido obliterar de 
todo os vestígios da sua passagem, esse paiz — gi- 
a, e que precisou de descobrir no- 
vos rmundos para achar um tamulo talhado à sua 
estatura, que papel representa hoje entre as nações 
civilisadas da Europa, que perguntam umas ás on- 
tras se é esse realmente o herdeiro de tantas ge- 
rações grandiosas e de tantos seculos de gloria? 

Cubramo-nos de lucto ! Os honrens, que  estre- 
meciam ao nome santo da patria, e cujo sangãe se 
inflamuiava nas veias quando a dignidade do: paiz 
sofria a mais pequena quebra; estão dormindo ha 
muito sob as abobadas das nossas cathedraes, ou 
no valle profundo dos campos de batalha. A raça 
de hoje não é d'aquella tempera. Affez-se pouco e 
pouco 4 sua mesquinhez netual e não ha insulto, 
por mais pungente que seja, que possa despertar- 
lhe n'alma os brios adormecidos pela abjecção e o 
infortunio. A historia não mente. Neste torrão , 
onde hoje se arrasta uma colowia obscura e quasi 
sem vida, nasceram na verdade essas gerações ti- 
tanicas que espantaram o mundo pelas suas faça- 
nhas. Estão ahi os seus tumulos. Mas o sol, que 
os ilumina, já não póde animar a poeira dos igno- 
beis descendentes d'esses grandes homens, e todos 
sabem que do antigo Portugal, nada resta hoje a 
não ser o nome e as tradições gloriosas. Tudo mais 
passou á proporção que o monumento colossal da 
nossa grandeza foi desabando pedra a pedra quan- 
do chegou o din da nossa decadencia. Damo-nos 
bem com a ignominia. Em vez de luctarmos cou- 
tra ella, demos-lhe as mãos em bôa paz, e, nas ho- 
ras negras da degradação evla miseria, nem conser- 
vamos ao menos o orgulho do mendigo, que foi em 
tempos opulento. 

Quereis uma prova disso ? Duvidaes por acaso 
da nossa fraqueza actual, e desejaes conhecel-a bem 
como se a visseis n'um espelho ? 

Lembrai-vos da questão do barão de Moreira, 
e cobri o rosto com as mãos para que vos não ve- 
jam nas faces o rubor da vergonha, se é que a ideia 
da propria ignominia vos faz ainda córar na presen- 
qa dos outros ! 

Todo o paiz está ahi pedindo, hã um anno, em 
altos clamores aos ministros d'el-rei a demissão de 
aquelle homem, .subre cujas cans deshonradas peza 
de certo uma responsabilidade immensa. No en- 


*) tanto, o governo ri-se ás gargalhadas das exigen- 


cias da nação, das exortações da imprensa, e até 
mesmo das manifestações de desgosto, que chega- 
ram já a revelar-se por mais d'uma vezno proprio 
parlamento, e, em vez de prestar a devida home- 
nagem & opinião nacional, enunciada assim d'um 
modo tão solemne, fica impassivel diante da maré, 
que vai crescendo d'instante para instante, sem 
recuar um só passo. À experiencia tem-lhe mostra- 
do, na sua lição quotidiana, que n'esta malfadada 
nação os ministros podem escarnecer á sun von- 
tade de tudo quanto ha santo, sem que d'abi lhes 


«| resulte o mais leve desgosto. O' paiz são elles e 


os seus protegidos. Se ha quem pense outra cou- 
sa, ereia que nem vive em Portugal, nem no se- 
culo 19.º: é como um estrnngeiro no seu seculo e na 
sua propria terra. 


sem perda de tempoa colonia portugueza do Bra- 
zil da intoleravel tutela do barão de Moreira ? Faz 
muito bem. Todavia o negocio está affecto ao pros 
eurador geral da corõa, e sem que o parecer desse 
funccionario me sirva de norma, não estou por 
em quanto disposto a tomar uma resolução ES 
finitiva' sobre tão momentoso objecto. Soffrem 
com esta demora os interesses e a dignidade do 
paiz, que ficam assim equilibrados com a diguida- 
de e os interesses d'um só homém? Deixemo-nos 
de historins, O barão de Moreira não é um d'esses 
empregados obscuros, que se lançam para ahi ao 
menturo como cavallos cançados quando o exijem 
conveniencias politicas, serviços eleitoraes, ou sim: 
ples relações d'amizade e compadrio. Revista-se, 
pois, o paiz de resignação e paciencia, e não venha 
distrabir-nos com os seus alaridos dos penosos en- 
cargos da governação publica, que é estranha a 
todas estas insignificantes questões de moralidade 
e pundonor naciunal. Querem a demissão do barão 
de Moreira? Pois bem: callem-se e esperem ! 
Callem-se e esperem! Que quer dizer esta in- 
timatiya feita assim pelos servos do paiz aos que 
lhes vão exigir, pelos meios legaes, o cumprimento 
dos seus mais sagrados: deveres? Dar-se-ha o cazo 
em que os ministros d'El-Rei olhem o povo púrta- 
guez como um bando de mendigos para quem qual- 


do que uma especie de esmola? Póde o governo 
de uma nação constitucional dizer a tres milhões de 
cidadãos — «esperem» — quando esses tres milhões 
de cidadãos lhe pedem energicamente, e sem perda 
de tenpo à demissão de um empregado corrupto ? 

Não se tracta de saber se o procurador géral 
da corõa acha ou não fundadas as exigencias do paiz. 
O. barão de Moreira está já condemuado pela na- 
ção, que o detesta e despresa. O parecer d'aquel- 
le funecionario servirá, pois, para colorir de algum 
modo à resolução, que o governo tenciona, talvez, 
dar à esta vergonhosa pendencia, mas não revoga 
já o veredietum do povo. Para nós a culpabilidade 
do barão de Moreira é tão incontestavel como a im- 
pudencia dos seus protectores. Não vos pedimos, poi 
que o julgueis, porque, em taes casos, o unico juiz 
competente é de certo n nação, que não vos confe- 
riu por emquanto os poderes necessarios para is- 
so. O que yus pedimos é a sua demissão, que te- 
mos como indispensavel. Queremol-a, e estamos nó 
nosso direito. Ao governo portuguez póde convir, 
talvez, que o barão de Moreira continue n repre- 
sentar-nos como consul na capital do imperio bra- 
sileiro, porque emfim os mysterios d'aqnelle consu- 
lado são negros e espantosos. A nação, porém, não 
está resolvida a soffrer por mais tempo semelhantes 
vexames. O altar diante do qual ajoelhaes com ser- 
vilismo de escravos, está minado pela base, minis- 
tros de El-Rei! Evitai, pois, os perigos da ruina 
eminente: retirai o braço, e deisai cahir o idolo: 

Mas que importam ao governo os direitos e as 
reclamações do paiz, quando essas reclamações e di- 
reitos vão prejudicar os interesses de um emprega- 
do que lhe merece tão vivas sympathias, como o 
barão de Moreira ? 

Ha um anno que a nação espera, á porta da 
secretaria dos negocios estrangeiros pelo decreto que 
demitta, emfim, aquelle fanccionario. Os ministros 
deixam-n'a esperar como se alli estivesse apenas um 
cão vadio 4 espera de um osso, 

À lucta está unicamente travada entre o paiz 
e um homem, e comtudo até hoje esse homem tem 
zombado a sen bel-prazer dos esforços do paiz. 

Pobre nação portugueza! Ao eabo de tantas 
Elorias e de tão vastos commettimentos, nem tens 
hoje a força precisa para derrubar um empregado 
odioso, porque. . . emfim os que te governam sabem 
que póde cuspir-se impunemente nas faces de um 
moribundo, a 


N. 4 


EXTERIOR 


Folhas de Madrid de 11, de Pariz de 10, 
do Havre e Bruxellas de 8. 

Continúa a confusão de notícias ácerea| 
das tenções do governo francez sobre o modo 
de resolver o conflicto entre o general Goyon 
e M. Layalette. 

As probabilidades fluctuam ora a favor de 


como, resolvido o regresso de M 
Roma, outro telegramma de 10 diz ocontri- 
ria, indicando já a probabilidade de 
substituido por M. Moustier, 
francez em- Vienna. 


mata são, no caso de se verificar a sua 


A nação (diz o governo) quer que eu livre). 


Lavalette a 


[ue seja - 
cxnbatraoa de 
opiniões conservadoras d'este diplo- 
E trans. 
ferencia para Roma, revelação de que a França 
persiste na sua politica temporisadora, 
Isto mesmo se deprehende do que diz a 
«Patrie», assegurando que estava tudo regu- 
lado para a manutenção do statu-quo, 

Póde porém dar-se que algm 
mento imprevisto desconcerte SAAE 
do governo francez. 

M. Rattyzi, respondendo na camara dos 
deputados a algumas interpellações sobre q 
estado anormal de algumas provinci napo- 
litanas, deu explicações sobre as diligencias 
que o govervo tinha feito para obter a reti. 
rada de Franeisco II de a, Porque con. 
sidera a sua presença na capital pontificia 
como causa primaria da desordem; porém eim 
quanto às intenções do governo francez e ao 
concurso que o governo italiano pode espe 

da França para chegar a esse resultado, q 
presidente do conselho guardou grande es 
serva. 

Póde d'aqui tambem inferir-se que entro 
Turin é Pariz não ha o melhor aceordo de 
vistas sobre o modo de resolver as questõgs 
pendentes. f 

A conjuração clerical descoberta nas Le- 
gações, tinha por fim prescrever aos padres. 
a recusa d'absolvição a todo o militar que se 
não compromettesse a desertar e a favore- 
cer a deserção dos seus camaradas, 

Foram apprchendidas pela authoridade. 
as instrucções secretas que os conjurados 
dirigiam ao clero, 

Garibaldi n'um disenrso dirigido ds asso- 
ciações operarias de Parma, declaron o re- 
sultado da missão que acceitára de pedir q 
amnistia de Mazzini, Declarou que fallára 
ao rei e ao primeiro ministro e que julga po. 
der acreditar que todos os obstaculos, sérios 
estão aplanados, e que só restaum pontole- 
gal a decidir. 4 


Este ponto legal que Garibaldi não ex- 
plicou, é a questão de saber se o direito do. 
amnistia que tem o soberano, póde pe 
se aos sentenciados por contumacia, no que 
se acha muito dividida a opinião dos juris- 
consultos italianos, entendendo alguns ques. 
prerogativa real não póde: Pb am- 
nullação da acção das leis. A excursão do 
Garibaldi tem dado em resultado a consti- 
tuição de 300 sociedades, que tem por fim. 
instruir-se no manejo das armas de Ro ú 
O governo italiano, approvando o par 
cer de uma commissão especial, ordenou a. 
construcção de navios encouraçados, toman- 
do as necessarias medidas para que a RO 
seja promptamente traduzida em factos. 

- A Austria, por uma coincidencia que me- 
rece menção, oceupa-se muito seriamentedas 
questões relativas à marinha militar. 

Uma commissão nomeada pelo imperade 
votou pela necessidade de uma esquadra i; 
à italiana, e pelos melhoramentos introduzi. 
dos na marinha de guerra dos outros Es- 
tados, acta 

Não nos parece que de todos estes sy. 
ptomas se possam adduzir conclusões que ins- | 
pirem confiança na paz. trad 
ea 
Despachos dos jornaes estrangeiros. 

E E 
LONDRES 9. — A subseripção para 01 
emprestimo egypcio ficou fechada, obtendos. 
se quatro vezes mais da somma pedida. 

PARIZ 9. — Parece confirmar-se ques 
Goyon continuará em Roma, e que Lavaletto: 
não voltará, sendo substituido por Moustier.. 

O «Pays» diz que não cessou de reinar a. 
melhor harmonia entre os representantes po 
tres potencias no Mexico. -' ros 

Diz a «Presse» que o general Lorencer 
não queria pôr-se em marcha para a capital, 
até chegarem os reforços de França, e queo 
general Prim insistia no tractado de Soledade. 


quer seto de irrefragavel justiça não seja nada mais! 


muou o seu caminho vagarosamente debaixo 
d'uma chuva de flores. Um 
de-carruagens gechia a do gen 


um, ora a favor de outro. 
Ao passo que um telegramma de 9 dava 


lacio Trecchi, o general 
fazia parte do cortejo, 


TURIN'9. — O rei partirá no dia 23) 
para Napoles, ' e 

Garibaldi continua a sua vi “pelas 
provincias meridionaes para i ras 
ciedades de tiro nacional. 


Conforti foi nomeado ministro da Graça. 
e Justiça. Ementa e. 
Na camara dos deputados, o snr. Caras 
ciolo interpellou o ministerio ácereadas me. 
didas tomadas contra os reaceionarios, q 
haram a a Edi palmenti 
tanata, e ué inete Te 
suas EAR Dani cisco 
do de Roma. morava RR 
(0) ministro lamenta o, que tem sobrevindo 
a algumas das províncias meridionaes, mas 
julga que-ha-exageração, pais quo tendo of- 
ferecido ao general La Marmora o augmen= 
tar-lhe as forças militares nº 
este respondeu que não eranecess 
nistro tem confiança nos funccionarios mi 
mente enviados. : dies 
Quanto á sahida de Roma de Francisco 
II, o governo insistiu para a obter demons 
trando que a presença do ex-rei em Ki 
era a origem das desordens e do al 
M. Ratazzi crê que o imperador n 
o mal e à necessidade de lhe dar 
mas não se pode chegar de repente ave. 
cer todas as dificuldades. 4 Er 
CORFU 9. — Nas aguas de Nauplia P 
zam navios francezes e inglezes para prote, 
ger os'consules respectivos em caso de neces 
sidade. . 
ATHENAS 6. — Houve novas desordens. 
em Syra. Enviaram-se tropas para a repr, 


mir. : a 
CONSTANTINOPLA 10. — A Porta 

mandou notificat um ultimatum ao govêl 

do Montenegro exigindo a devolução 

prisioneiros e o compromisso formal de 

pedir as invasões incessantes do territorio 

turco. 


Escrevem de Cramona com-data de-ô 
de abril á «Italia» : - Fe 
« Garibaldi entrou aqui esta manhã. 
nham ido- ao seu encontro a legião da guar* 

da nacional; as corporações dos emigra 
e dos carabineiros , bem como uma 
uantidade de gente. 4 
= O general cobra pela porta de a 
santi ; era um espectaculo commovente: om 
numero de soldados napolitanos se pote 
ram diante delle de joelhos, chamandodhe 
o libertador , o salvador de Napules. 
uerendo deixar a carruagem ser pb! 
lo cavallos, tentaram desatrellal-os; irert 
Garibaldi oppoz-se energicamente, e con 


grande numero 
eral. Ep 
ortejo, diante do 

A” chegada do co: DO rspeganeli, ques 
aproximowso dá 


“Enxofre em flôr 300 barricas. 


: aldi i compradores conservam-se inactivos ; estes temendo sammas — º 2 E TFERECE-SE una senhora 
carruagem de Garibaldi para lho abrir at Queijo = 80 em E comp Pta ua E 7 - pax Livraria : 5 ent 
; i caixas, a importação esperada, e aquelles reeeiando abrir 7 de abtil De Dover, o Bordeaux, para Vianna. u ssante O 
porta, o que causou uma emoção que foi] RR q id pi O DA it etoahiaa] 20 SUA A intere E a 0 Som 65 necessarias inbo- 
- partilhada pelos heroes e pelo povo que ap- fé do Brazil influirá no das colonias. Lisboa. Publicada por D. de Sequeira |nações para costureira de qualquer ca 
dO E Movimento dos vinhos o aguas- Entretanto, As transneções regulares teem sido| 6  “» De Troon,o Alida, para Lisboa. SCRIPI ae EDS Ta ota 9 
as acelamações geraes não tardaram a) / Eee pola mine pato olketanine outro a segundas) À 2 De Sob, c bra, pare Ligia | ESORIBTORIO NA RUA DAS TAIPAS | Danilo, feno meta cilada, Como na prós 
e à E EE maos e logistas. Só alteramos os preços das qualida- — Em 7, o Vanquisher, tambem para RO o , a e 3 
chamar Garibaldi É. gds Ee apreentor ae ur des mais baixas, as quaes por faltazem tiveram essa Lisbon. E UBLICOU-SE o volume 14º HOMENS UTEIS| Vifr póde deixar corta enderecada aJ.A.M, 
* jamella, d'onde pronunciou as seguintes pa- Do O o ioga | MOlHaraS á . 7» Em Harwich, o Octavie, de Villa Nova. | [8º DE TODOS OS PAIZES, — No prélo 0 15%) no escriptorio d'esie jornal, para ser pro- 
lavras : Vinho 94560,00 Para a reexportação realisaram-se tambem | 4 2 Ein Hamburgo, o Deolinda, do Porto. |— ASTRONOMIA, — Cada volume, por assigãa- | curado. (4081) 
“e Tinha um grande desejo de saudar a dy & 351896 | bastantes transacções com a qualidade chamada | 24 de março Em a Corunha, o vapor Languedoc, de |tura, 120 réis. (895), 
brava população de Cremona. Sinto-me, na SEDA ELES) ; ceebomado Cabo-Verde e de Angola (Encoge) epa para a E Ear oGa- MANUAL DO CHRISTIANISHO ENDE-SE a quinta deno- 
E S : Ê icam sem alteração. zelle, de Liverpool para”o Porto. ] ] E ERR 
verdade , feliz por me encontrar no meio de Vinho maduro... 10465,84 Pa TESE eso paração e alR da peça rs E MA! nrinada da Veiga, sita na 
vós. Cremona mostrou-me, em muitas occa- Dito verde... criterios, 8006 | publicamos aqui com a cotação actual a que vi-| O de abril De North Fureland, o Weldaut, de UNICO LIVES ses cê freguezia de Minhoties, do 
siões, uma affeic rticular e multiplicou a o gorava á sabida do ultimo paquete do Brazil: — Hamburgo para o Porto. a = x concelho de Villa Nova de Pamalição, que 
seca EE ig a: ELSE ide peniana 22888,00 2imarço 12 abril É UE contém Mixes, dee Matias, pia IR Eaitifte E uma bôa casa de hiabilação 
A i FER of m : E | 4 : 
ai canaade lia han NO remonaidannd patria vm === Rio Lacorto; 3900-4100 4000 4200) MARSELHA, 4 de abril. — Sahin para o Rio | 8 qo preço de 193500, 105000, 85000, 55000, CO! sua capella, azenhas, cumpos de terra 
1 de numero de 'seus filhos que honram » DE. 3400 3700 3600 3800 | de Janeiro, o Joven Arthur, cap; Vidigal. a 3 É0O réis.” ? “Havradia e bouças de malto. 
ur ' i Praça de Lisboa 18 de abril 3a 3000 3800 3200 3500 CUXHAVEN. 5 de abel E Entro c Garrett, | 28840, 18500, 15200 e 600 réis. a Eae - 
o exercito , deu um numero d'elles mais con- se ata: : 490 600 “2800: 3000 | cap. Oliveira, procadente is mtrot o Garrett, ) Vendem-se na livraria de Jacintho A. P, da) Quem quizer compral-a queira diri- 
sideravel aos corpos dos voluntarios : uns Revista commercial Cabo Vende 2800 5100 4900 5300 | GD ps Ab pe Silva, rua do Almada nº 134 — Porto. 05) | Glt=se à rum de Cedofeita n.º 124, a casa 
e autos se ta ei e Dê 28 de março all 19 de abril S. Thomé e Principe 4200 4400 (1105) | do ill.mo smr. dr. Antonio da Silva Guima- 
remona foi a primeira das cidades ita- o niTaçã : n- | Angola Encoge.. 3800 3900 3900 4000 Telegraphia electrica 7) o 5 rães, aonde achará quem lhe póde mostrar 
lianas a distingnir-se pelos offerecimentos des- | ; aco miior animação que «e observava nos prin- | CORO Ga pembo * 4000 4100 4100 4200 strap Livros de missa a L do 


cipaes mercados, como referimos na revista anterior, os títulos, e tractar do seu ajuste, 


não soffreu até hoje modificação alguma. 
Se em um ou outro, rigorosamente, se poderia 
notar alguma diminuição, algum tambem, onde a 


O movimento da entrada e sahida do café nos 
armogens da alfyudega grande, desde o dia 1.º d'es- 
te mez até hoje ds tres horas da tarde, foi este: 


“Dirigida, à, Associação Commercial) [143] 


tinados 4 compra do milhão de espingardas 
LCATIFAS, tapetes e esteiras de fio de 


/] a 
que serviram para a expedição da Sicilia, L. 3. DE OLIVEIRA é €. 


49 -- RUA DE SANTO ANTONIO 


Lisboa, Eã d'abril 


— e de Napoles. da s E e g E: ee 
amena , Er K odor, k E E É) ENTRADAS : À 
- Honra a Cremona! O grande numero O indo? É É É FÉ) MAYRE,S dins—Escunafr. Ohampencise. || DECEBERAM um novo sortimento de livros deljº Bela uia e em a 
de “filhos que conta no exercito testemunham | ços, em primeiro lugar, todas as qualidades do café a sa ss LIVERPOOL e Falmonth, 17 dias.—Palhabo- Fl missa e semaua santa, dos preços de 200 rtis| Fazendas para vestidos de senhora do ul= 
(8) óde fa la Italia. Pro- | do Brazil, e depois o das colonias, e o azeite de à à & &|te americ. Etranzet. para cima. . (1075) | timo gósto, chegados ha pouco de Londres, 
pude o Rs o Se A Ea a iba. É pe gs o é do Brasil lonias 10339 á 1031 9310) — ANTUERPIA, 20 dias— Esenna ing. Ralodyne. = e capachos de côco para janellas, patama- 
a pets eg Nos mercados de exportação obtiveram insigni- | Saeeas do Brazil € colonias do | yo. SEN-PORT, 11 dias Ecenin img Harvest POLKA INFERNAL es, currunges, vie elo. 


de fazer pela patria. 
(Gritos de sim ! ,.sim !..) 
* — Espero que esso momento não estará longe. 
E verdade que já fizemosvalguma cou- 


Maid. 
LONDRES, 9 dias. —Brigue Encantador, 
GLASGOW, 18 dias. —Brigue norueg. Citó. 
LIVERPOOL, 4 dias—Vapor ing. Douro. 


SANIDAS 


- À reexportação vai qui incluida, e consta 
30 saceas para Genova e 456 para Marselha. 
CERA.-—Desenvolveu-se novamente maior ani- 
mação no mercado. Entre as principnes vendas 
effectuadas, mencionaremos a de 15000 kilogram- 


ficante melhora os vinhos tintos e o vinagre vendi- 
|dos no enes, ea aguardeute nacional de vinho. Per- 
deram, porém, a situação que mantinham ha doze 
dlias 05 Gereaes, as cebolas, e alguns outros gene- 


CONGOSTAS, 35, 4º ANDAR 


Alcatifa de linho a 420, 450 e 540 réis. 


ROBERT LE DIABLE. 


Fe da de mê ideraçã y , ; 
sa pela liberdada da patria, mas não deye- | EA STO Ci do reosportação Bouve algum | más quo uma só casa reesportou para Marselha. COPENHAGUE e Riga-—Barca mas. Pauf.. PARA PIANO Dita de lã a 750, 840, 900, 18020 o 
mos esquecer que temos irmãos que ainda são | movimento, e sofftivel animação. Notaram-se espe- ds présoa. não arara amos Pquoca 8. NAZAIRE—Vapor Ea; fr. Ville de Paris. Es 18050 5 ca 
escravos, e que nós devemos libertal-os. Pa- Eee embarques de café, cêra, e de varios Dr oEiegaDi Eat ROB SO RO: ss s FER L, Terceira, S. Jorge e Payal —Va- ICS de lã a 18125, 18350, ate, 
g 7 É artigos. A - | por paq. Açoriano. | bg a O pa. 
prt ESP TA a será certameno poste papais [de credito Houve mais | Apesar de bastântes compras que hã tanto tempo |" Ny VORT— Patacho ing. Josepha Hinne. JF. STALE Brussellas de' li de 18500 a 18650, 


- te Cremona à al 
lianas. (Sim! sim! sim! Roma !) 
Para cumprir o nosso santo dever para 


ima entre as cidades ita- 


se teem realisado, não se esperam melhores cota- 


ções. 
O deposito no dia 1.º d'este mez era de 1572 


gameltas. Desde então sahiram 743, das quaes 


JAMAICA. —Patacho ing. Lerne Lea, tudo por metro. te 


ENDEM-SE 18 moedas de pensõe: ) 
los em 5 predios nºesta cidade do Porto, 


alguna animação, apesar-de todas as declamações 
dos praguentos da politica. As inseripções de assen- 
tamento e os coupons obtiveram alguma procura, e 
as suas cotações melhoraram. 


7. Es de ser publicada por José de Mello 
Abreu, com armazem de inusica, rua de D. 
Pedro n.º 14, + 


Roma e Veneza, e para o cumprir prompta- À as A va Marselha. O-tesi E Progos = piquna qa gro comendo co gi DU ROS, 
— montes (silas Vozes: Sim 4 queremos | q actiçatic partclros ue pinos er pira A ULTIMA HORA SE ne pegas em di: quem aspretender 
cumprio promptamente !) Pois bem, para | dos principaes generos levam-nos a este resujtado : E Ras Todas as vendas que se teem rea- PAUTA DAS ALFANDEGAS se- vua da Assenção (nos Cle- 


por preços baixos e a prasos longos. 
O deposito é muito abundante, e por isso não se: 
espera melhora alguma nos preços. 

GOMMA DO BRAZIL.— Em seguida & frou- 
xidão que notamos na revista anterior, observou-se 
uma apatlia geral. A' firmeza dos possuidores se 
deve não ter este genero soífrido uma baixa nota- 
vel, porque o deposito &- excessivo. o 
ALA ÇO/28"Os “dlgtiiddoré potisarsidincne 
affastados do mercado. Consta-nos apenas a rea- 
lisação de uma transacção para a praça do Porto. 
Despacharam-se para consumo n'estes ultimos dias 
280 cascos. . 
Os suprimentos que tivemos foram: 


Já se acha impressa e á venda na typogra-| rigos)n.º 38, 3.º andar. E 
phia do sur. José Lourenço do Sousa na rum do 
oimjardim a Pauta Geral das Alfandegas, publi- 
cada em virtude do decreto de 18 de dezembro 
de 186. E 
O pres ara og assignentes do «Commercio 
do Pat RE 400 réis. " 
Aquelles snrs. que desejarem qualquer numero 
'de exemplares terão a bondade de o requisitarem 
aos distribuidores do jornal. ; ; 


ARDENTE. — Sem alteração. A maior 
parte dos embarques da aguaraente do Brazil que 
se realisaram foram de conta propria. Entre estes 
Gotta 6 tm do fd Pavia Ga 
Os principaes supprimentos que tivemos fo- 


O cumprir promptamente devemos exercer- (729) 


- pos nas armas, Vós, cremonezes, já repel- 
listes os inimigos de Italia, á bayoneta. Não 
vos resta agora senão tornar-vos habeis no 
tiro ao alvo. Quando cada italiano se sou- 
ber servir bem d'uma carabina, a questão 
da Venecia será, crêde-me, promptamente 
resolvida. ; E 

* Agora só me resta, bravos cremonezes, 

* agradecer-vos com toda a effusão do coração 

o Sympathico 2 


TELEGRAPHIA ELECTRICA 


PARIZ 15.— 0 general Laurence 
partirá no dia 25 do Mexico para 
Washington. 

Houve uma explosão de polvora 
no Mexico, perecendo 1:300 mexica- 
nos. 

A PATRIE diz queo almirante Ju- 
rien de la Graviére esperará em Te- 


ATTENÇÃO - 
Gelatina paraclarifi- | 
- car os vinhos 


€. Roiz Eatalha. rua de Belio- 
monte n.º 93 3 


ram: 
- Do Maranhão pelo brigue «Bom Successor, 85 
pipas. 

De Pernambuco, pelo «Bella Figueirense», 33 
ipas. 
De De Gibraltar, pelo «Barão do Zezeren, 240 bar- 
ris. 


bh 


cenlintnio QUENES RA ” ALGODÃO —Depois da sahida do ultimo pá- 


E 2 nm 
PARTE CONMERCIAL 
< Porto 16 de abril. 
CAMBIO SOBRE LONDRES 
51h a 543) 


A 90 dias data.. a 


Ê As ões do cambio nas principães praças do 
Tera ae A ie, “ram 
- as seguintes 


Rio de Janeiro, 25 de março 
“Cambio sobre Londres — 25 ha 25 Sh 


Brazil 


quete para o Brazil appureceram ú venda algumas 
partidas do de Angola e uma do Pará. Aquelle foi 
desattendido em consequencia da qualidade ser má, 
e este foi vendido com alguma dificuldade. 

Os fabricantes, remediados com-as compras que 
ultimamente fizeram de algodão do Maranhão, pro- 
curaram obrigar os possuidores à cederem muito 
das suas exigencias, e até dos preços que até en- 
tão regulavam. 

O mercado esteve em geral frouxo bastante, 

e se não fôra alguma procura que houve para In- 
glaterra, os preços teriam sofívido baixa. Comtudo 
a reexportação não se efiectuou porque os compra- 
dores preferiram compral-o pelos preços do merca- 
do a deixal-o sahir, e ficarem depois obrigados a 
procural-o. 
Em geral a situação d'este genero é ainda a 
mesma, porque o «Bom Successo», trazendo do Ma- 
ranhão só 68 saccas, desyaneceu os receios dos pos- 
suidores. 


Da Madeira pelo «Galgo», 39 cascos. 

De Pernambuco pelo. brigue «Bella Figueiren. 
se», 26 barris. 

Da Bahia, pelo brigue «Entupido», 40 cascos. 


AZEITE DOCE. —Ha bastante animação no 
merendo, e effectuaram-se importantes transacções. 
N'estes ultimos dias sahiram: 

Para Pernambuco .. 
Para o Rio de Janeiro. - 
Do interior do paize por cabotagem, continua- 
mos à receber bons supprimentos. Não tivemos im- 
portação do estrangeiro. 

CEREAES — Trigos.— Depois da nossa ulti- 
ma revista baixaram, como ha oito dias dissemos. 
Os possuidores mostram-se esmorecidos em conse- 
quencia da continuada chegada e supprimentos es- 


« 415 barris 
585 


trança 
tes suprimentos foram ; 
De Hamburgo, 5 navius; de Odessa, 3; e de 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS 
OS MISERAVEIS 


ROMANCE POR 


VICTOR HUGO 


ESTásE publicando ás cadernetas e por 
um preço ao aleançe de todos, a traducção 
teste romance, que era esperado com tanta 


ANNENCIOS 


ERES ESSES ESSES 
LE Julia da Silva Coutinho agra- 

dece a todus as pessoas, que na nou- 
te de 9 do corrente se dignaram assistir 
na igreja dos Terceiros do Carmo, ao res- 
ponso de sepultura de seu muito presado 
pai o snr. José Monteiro da Silva, tribu- 
tando a tedas gratidão e reconhecimento. 


ATRENÇÃO. 


pe o deposito nesta. ci- 
«dade de um dos primei- 


tos fubri antes de Paria, que vende por 
«preco muito commado. 191] 


Nova fabrica de camas 
de ferro ; 


AMENDOA. — Sem alteração, Po d, E k 
“Tdem =95 1% ahi, so cleo tiram as deas VEndOS | Emos, 1. Todos estes návios E Ea trigo, e | anciedade e que o «Jornal do Commercio» Pesa o a 
Pernambuco, 31 SAR tivemos supprimentos, Pou- ga ut IA do Rio de Janeiro começou à dar em folhe- Confeitaria de J. A, Teixeira ALENTIM Herceira Nunesnfam cora 
Idem — 25 1/29 257% “O ARROZ. — Tivemos suprimentos de Inglates |, q Cortdas- Às bias qualidades encantram ve. | fins aos eus leitores primeiro que cllo visse [RA DF, SANTO ILDBRONSO N.º8 73 o 75) W. 10 de camas de ferros Invmtorioo To 
- Erro agia. tí ra e efiectuaram-se bastantes e regulares transae- a Não ha, porém, nenhuma animação no mer ay O a idea E SRS rpm vinhos da Madeira, Carcavelos, Bu-[eeiros, bancos, camas, cadeiras de bonitos 
E » le im) ' has ass ; a E 
E and do Porto a SUCAR. — Os pôssnidares” continnaram a Centeio. — Não é procurado. Elfectuaram-se | 16 ia gera SIDO vi P celtas, Bordéus, Champagne, Malvazin | gôstos, e que vende por preços muito rasna- 


Receita da alfe do Porto de 1 
a J4 de dt poi 126; 
Idem no dia 15, 


sustentar muita firmeza, e as vendas foram muito 
regulares. Entre ellas mencionaremos, como tran- 
saeções de maior importancia, a venda da enrga 
do pe a maior parte da carga que trou- 


poucas vendas. 

Milho. — Tivemos um grande supprimento de 
1708 saccas de S, Miguel. Ha tendencias de prosima 
baixa, porque os compradores recusam. comprar. 
Sahiram 130 saccas para Pernambuco, 


Acha-se já impressa a primeira folha. 
Vende-se nas livrarias de D. Ignacio Cor- 
rêa a Bellomonte, e de Jacintho À. Pinto da 


e Muscatel de Setubal e França, por pre- 
ços commodos, e do Porto de 120 a 400 
réis. (1115) 


—— —— |xe a «Normas, e uma partida de 510 saccas que Ç E io Ei «a, | Silva, na rua do Almada. = 
JOR TIgçOO Ene do Tons a a nt A A eos mentos ala ESTRELLA aa 
cs T——— e ee PARA ar ação era iêrcado. Depuis fi diminuludo sl UM MOTIM HA CEM ANNOS PRAÇA DE D. PEDRO N.º 32 E 33 ENDE-SE on empraza-se a fabrica de 
O LESTE PRC ER ram-se. Áppare: o pia: GRE do nr aitida f R A. : - RACE AAA 5" 
Despachos de exportacão glaterra. Foi, porém, precipitada, porque não tem | dualmente, sem que, todavia, deixe papel“da Raiva sita: na margem do rio 
2 id stil muito longeiro o movimento actual. Desdea'nvs-| Romance por Arnaldo Gama 5 en Ri À 8 
Abril 15 elementos para ser Incrativa. Constituem esses elo- | muito Nongntro o Ee E A E P CABA de receber lindos chapeus de seda| Arda com todos os terranos que lhe per- 


RIO DE JANEIRO.-- Na barca Santa Clara, 
J. E. dos Santos, 1 caixote com peixe de escabeche; 
Assenção & Santiago, 2 caixões com retroz; Bernar- 


mentos os preços que o assucar sustenta nas pra- 
gas inglezas e o conhecimento que hoje ha no nos- 
so mercado de toda a qualidade de assucar inglez: 

+. E' facil conhecer pur estes motivos que resul- 


s navios despachados já conduziram 1399,39.81 
litros, a saber ; 
Para o Rio de Janeiro. . 


ONTINUA a vender-se no escriptorio d'este jornal 
por 500, réis para os snrs. assignantes do sCom- 
mercio do Porto. 
Os distribuidores entregarão aquelle numero 


e de palha para senhora, proprios para a 
estação, lindos enfeites para cabeça, vinho 


de 1847 e le 1834 que vende por garraf 


tencem; quem a pretender dirija-se á rua 
das Flores n.º 322, que lhe serão dudos 
us-precisus esclarecimentos. 


; a a eb fe Elo pedia a importancia dos Sto saceos que| * dana set navio: de exemplares que lhes requisitarem. a 440 e 700 réis. (1116) (1072) 
IDEM. — Na galera Amizade, Diogo de Queiroz, | Tecebemos. Esto supprimento, não só não atemori- t Y 
1 4 | soriros possiiiote decassncar do /Brámil, mas até Peça 


1 barril TE vinho; M. P. Pena & C'>,1 caixote com 
a Tr GÊY Ss A " 
RNAMBUCO. — No brigue S. Manõel 1.º, 
Assenção & iepasmlicfnio com cochins de linho 
eseda; M. P. Pena & C;, £snecos com folha de louro. 
GRANDE. — Na barca Alliança, João 
Eduardo dos Santos, 2 pipas com vinho; Antonio 
José Peres da Silva & Alves, 2 cunhetes com retroz. 
B. Na barca Douro, J. L. Alves, 2 cai- 
xões com de linho e 16 vol. com ferragens. 
MARANHÃO. — Na barca Brilhante, Viuva 


serviu para lhes fortalecer o animo, porque obser- 
varam a dificuldade encontrada para ser vendido. 
Este supprimento, porém, teve a vantagem de 
servir de lição às exigencias extemporanças de al- 
guns possuidores. Provou-lhes anecessidade de não 
fazerem perder o equilibrio dos preços entre as praças 
inglezas e -as nossas, e a fucilidade de uma repen- 
tina importação d'ahi 

O movimento do assucar na alfandega gran- 
de durante o mez passado foi este: - 


svescueescato 


Boletim dos preços correntes de fundos publicos, titulos de divida publica sem juro, 
edo curso dos cumbios na semana finda em-12 de 


- Camara dos corretores da praça commercial de Lishoa 


acções de bancos e de companhias 
il de 1862 


Guerra, 1 machina e seus pertences. ge 3 28) 5B0 wa = 
PORTO ALEGRE — No patacho Marcial, F. se dus E 8º"| ques avultados, os possuidores teem mostrado maior ACÇÕES DE BANCOS E COMPANHIAS Ê 
Card Filho & Silva, 5 pipas e 70 caixões com o é ê |firmeza em quasi todas as transacções que se teem 
vinho. ess Dindi Existiam no dia effectuado. ) DE AR — = ame 
o qRAMÍBURGO — No noi A dis demarço. | 906 55 18 4950 aisso dra anda AA Eu ci pato Bi Numero das Valornominal) Quantas | 
geme tea ho o 25 aoncos | Entraram até af Noites a esa que prefazem) de acções esti . 
Pç ADÃO É AR e 2 lo 4 — os som) Para Peraambuco 196 pipas, 020 barris e 10 DESIGNAÇÃO DAS ACÇÕES atotalidade | cadaima | Cj | Desembolço| Pregos cotados Ultimo dividendo 
m rolhas; /&. Ko 2, 100 q lo cortiça 2 IISL 17 718 5246 disi] |Ancoretas. mea docapital acção emittidas Pago 
e Mm plos com vinho. OA, E Si Para o Rio de Jantito 154 enscos. E f) 
a E Ne ppação Alo ERR 624] dio 31... | 097789105 cos esco] Parg-Onbo-Verde 49 Bnrria & 47 iheorotas. =— 
TA is Gino; À da Ni lo, ba | ira si a dass 
e i s7t/| tindo no 1º de pt : a mbarcadas : Rico ep j 
HULLe Na escuna Bose, J. D. Coelho & Sil-| Gli NO 10 | oo Go8 615 4578 argso [em navios já despachados ou sabidos, o 2º] De Portugal (titulos de cinco aeções) BOOSOOO | fodas | 5005000] 5588000 5625000 2» semestre da 1861 
xa, 72 snecos com, alfarroba. ua Entre às vendas inais importantes, feitas já por | Commercial do | à 6887 2003000 | 2534000 | 2553000 [Idem 
ão BRISTOL o Glasgow — Na escuna Eliza, San- Nieste mappa vai incluida à reexportação, a | alguns lavradores nos osportadores, mêncionaremos | Merc deep 2008000 | | todas 2005000 | 2532000 | 2558000 [dem 
DS PETERSBURGO — Na escutiã Bety, E | Ml foi apenas de 15 feixos, 33 barvicas é 130 sacos. | uma de 500 ou 600 pipas realisada potcos tias de- nr | | | . 
Kebe & Ca 190 quintaos Gbcoriisas = : Os suprimentos chegados depois da publicação | Pois qu stiita do uno Piquete. id | DusLezirias do Tejo e Sado. 4:00 | 5005000) = 5223000 
LONDRES Ni ca Ta Clode & Ba- | 42 nossa revista foram estes: pesar, Bobém iubEMo Misto teinos referido | E ocearos Bénania 810 2003000 ENEM jánno de 1351 
ASUS ONDRES =: Na espuma, Urani Pelo patacho «Limas, de Pernambuco, 250 secos |os Erecos apeano obtiveram a ligeira melhora Que | Seguros Eseinade LBA | 10008000] 2 “2 | Soaioo| ne e 661 
, ' ; ; do fisica É s i sac=- | Se notará no ma às nossas cotações, Deve-se eg y a É tipo | E | ô no de 186; 
' CORE Es Joror áilia: Craig, Smith Wood- pEuo Norma», da mesma cidade, 3411 sac- essa pai Milha A de So crer do Porto . o | DE » | EUA Até 30 de junho de 1860. 
= e - 3 e ai bra E danci a q = = de A - k Ê 
LIVERPOOL No vapor intra, Hooper Bro-| *  brigue «Bella Figueirensos, da mesma cidade, | não fóra alguma abundancia que, ha, no mercado, Do Serras Equidade, 2000 | 5008000 a 255000 Edna 
theres, 10 pipas com vinho; F.Chamiço Filho & 3100 snccos a 2 barricas. O INAGRES, No no O. men. | De Einção e Tecidos Lisbonem 10:000 || 1003000) 5:00. | 1005000 e e 
Silva, 50 sacos com algodão À. de Campos Navar-| * brigue «Bom Successor, do Maranhão, 9 bar: ||, ça em quasi nenhum des factos que deisa | De Fiação e Tecidos de Torres X 4000 | 1008000) 1098 | 505000 | tomo de 1661 ' 
i à icas e d Sea ED SRP adeiis ifícios Si 2000 | soa E 5 E 
O OBLIN o Glasgow No vapor De Bruss,| * brigue «Galgos, da Madeira, 28 barvicas e 0 | mos referidos: E? quasi a mesma a sua situação | Do fiuifeios do Campo Grande | 2ão | 2094000 | cpa 1) — obra doO Ros 
Smith Wodhouse & C> 4 pipas com vinho; Clode enctos: 17 E Comtudo , desde “a sahida do ultima crntuta | Lisbonense de Iluminação a Gar. il 16000 502000 | 16:00 503000 ed 
Ra olhonao de Gra piadiom pintos Clode |. (a syapor «Açorianos; do Isidres, 11/barricaa e o» a o oem con ilo tasas a OR 8000 | 505000 | todas | 505090 | pai 
1 ditas com dito; 7, J. Smith Son & Jobnston,21 | 10 sacos Papeis CUANDO A Tr Bencao E o 4000 505000 | lr RPpmesbio o LB 
Diga 1 pon é 4 » brigue «Intrepido», da Bahia, 60 caixas, 9) estes: s A: É onto FERPETSE 2000 | 5 2 E 
io Ora a RAR) 7 (Ufa o Pitas Po 6 e 2) Pegamos da mp 8 tar, | pc ço a Seo | oii] o Eee o 
E. Huldswort 8 ditas com dito; G. & João Graham | ” Ea «Annas, de Londres, 40 saecos c 38 para Loanda (65 pas inda bars Uniao Mercantil (minimode jnrogaratidoTp:e)| 10:00 | 905000) 4568 905000 SL demaa de 1861 
& Cs 21 ditas com dito, . » rasca «Jânotas, da mesma cidade, 510 saecos. REED ara raias já embarcadas em pu do open Rate í sa ar E 5505000 Ea pesa 1861 E 
Desde o dia 1.º" deste mez nté hoje ás tres | NAVio: pa ' anna censo 4 É E 
Espa e e a a a (Ext do eJornal do Compeeioo | De Camungens Omaha ERR ra q mo de 1661 
DER foi este: e | De Papo de Alemquer 60 | 1:0005000/ RES 
” | De Manutenção Ci 1:600 1008000 E 
VALENCIA. — Chalupa hesp. Bruja. E ve ed Ea E 
SWANSEA. Escuna russ. Bethelihem. E Lrtê PARTE MARITIMA Dead Ne TOO ECN END Anno de 1860 
LEITH.— Escuna ing. Express, asa — E eae = 2 a - 
E ; EfARE Real dos Caminhos de Ferro Portuguezes. - 70:00 | 905000] todas || 2 
PERNAMBUCO. — Brigue Amalia 1.º Feperge Porto, 16 de abril ú E ra E : pá e JR [2.º semestre de 1861 
a RA Corto a ino a | Idem, idem, obrigações, juro de 3 por cento 60000 | 908000) | Idem 
4578 134 979 4839) rica fóra da barra: === 
: Fermos co carga erra An Eant nes jojouite SEA o Dnonie aah; PAPEIS DE CREDITO PUBLICO 
: E scunas Álurm e uma outra. 
RIGA.—Escuna Bethelchem, cap. Jansen, 615 — 8685) Um patncho. 
E A Teerpirtação aqui incluida é apenas de 30 Dous hiates. = = a eder 
arricas para Loanda. O vento é N. (brando) e o mar bom. Rea a 
Generos despachados para consumo| | CACAU.— Os compradores estão affastados do S ) FUNDOS PUBLICOS | 
, mercado. Depois da sahida do ultimo paquete para E Ri E | 
Abril 15 o Brazil recebemos de S, Thomé pelo «Rio Aves ou td | | q 
IL stco o de jo do Brazil é insignificante. Esta Inseripções de assentamento de 3 por cento (juro pago, 
: Arica Ê i 4 'AF: unico supprimento recebido n'estes SETUI 5. — HiateS. Joã : até fim do 2.º semestre de 1861) . 461, 46 3, 
po AD ça quit ias fog de 2089 sneeos de, 5. Tho- | esto Non ii — into João Baptista, | espe com eoupora (idem, ide): gh] a 
RR io O e mé, que nos trouse o «Rio Aves. NEW-CASTLE (por Fe Certificadosdedivida differida... 42 421, 
Farinha de pau = 8 ditos As noticias que nos trouxe o ultimo paquete | ing. Olinda, enp. Gibsin, carvã ET 
Pi potlão Cem: rama DO! fncco do Brazil não só vieram consolidar a situação d'este) — HAMBURGO, 30 dia 0 
Conros em cabello — 200.- artigo , mas até fizeram clovar consideravelmente | radies, trigo, a Joaquim José Perteira de Oliveira. | TITULOS DE DIVIDA PUBLICA SEM JURO ditas 
Aguardente estrangeira — 20 pipas. E ELAS a a - saias adora e 
inho ticum — 5 saccos. que o acRoaito era Já esensso, Pela reexportação| - COPENHAGUE. — Escuna suéea Theodore, | Ttios de divida pub 1 2 a = 
se d as | cap. Jaderholm, vinho e co) Dito ; 4 
de mercados estrangeiros, ficon quasi exhnust Didandes E a um peso forto são 
Houve, portanto, uma procura activa por pi Ge gang  gna ai E pinipêo inte 
Seneros despachados pela meza da |j, especuladores ea gi parta POA caió rca O Papel-moeda . Ê 26 128 APR OTRADS Sa E Ss ao flo ei 
emi a segundas mãos. Uma partida que estava na al-| Movimento maritimo estrangeiro Sd 


' Abril 15 

leo de Jinhaça — 1 pipa. 
Ácido sulphurico 3 garrafões. 
Uma: machiina. 


fandega ha mais de um anno despresada pela má 
qualidade fui já comprada e embarcada. 

Todas as apparencias indicam que o café do 
Brazil, especialmente as qualidades superiores, al- 


com relação 2 portos de Portugal 
aNTRADAS 
7 de abril Em Gravesend, o Mary Ellen, de Faro. 
Em Liverpool, o Victória, de Vianna — | 


Casa das sessões da camara dos corretores da praça commercial de Lisboa em 12 de abril de 1862 — 


O syndico, Antonio Joaquim Xavier 


Couros — 118. cançarão brevemente nova subida. Em 7,0 vapor Lancefield, de Setubal. | de Souza. y 
Paus de flandres — 22, Relativamente ao das colonias, a sua situação| 3 » Em St. Dayid' s,o Frederick & Ann, de : 
Salitre — 25 eacços, |6 ainda a mesma, Tanto os possuidores como os) Lisboa, (Diario de Lisboa n.º 84 de 14 de abril de 1862). o 


A' caridade publica 


NNA Maria Amalia, viuva, moradora na 
vua de S. Sebastião n.º 31, 2.º andar. 
Uma viuva e um menor, na praça dos 

Voluntarios da Rainha n.º 25. 4 

Maria Angelica, viuva, e sua filha,» 
travessa que está defronte da rua Pir- 
meza, n.ºº 287 e 289. 

José Antonio Brandão, soldado vetera- 
no, na rua do Heroismo n.º 272 (antiga 
rua 29 de Setembro.) 

Joanna Maria Nunes, viuva, que ficou 
por fallecimento de Henrique José Numes, 
moradora na rua Firmeza, na ilha do Bar- 
boza n.º 9. e 

Ignacia Caetana, na travessa dasAlmas 
de Santa Catharina n.º 5h. 

Fortunata Constancia, viuva esua filha, 
na rua Firmeza n.º 96. 

Florinda Ferreira, na rua do Welles- 
tey n.º 82. 

Luizd Eugenia, viuva, e seus tres filhos, 
ma rua da Alegria em uma ilha que seque 
para a rua Pirmesa. 

Luiza de Lima, na rua da Alegriam.º 
223. ) 

Jacintha Roza e Silvana Roza de Cam- 
pos, na rua da Palma n.º 77. 

Maria Roza do Espirito Santo, viuva e 
seus filhos, na travessa do Bolhão m.º 170. 

Maria de Nazareth, na rua do Bomjar- 
dim n.º 789. 

Luiza de Lima, viuva, moradora na 
rua da Alegria n.º 223. 


ARA conhecimento do commercio e na- 
vegação se faz publico pelo consulado 
de S. M. C, n'esta cidade, a seguinte 


PORTARIA 

Primeira secretaria de Estado. — Re- 
partição commercial, —O ministro da mari- 
nha, em data de 24 do corrente, diz a es- 
te ministerio o que segue: — Pelo minis- 
terio da fazenda foi transmittida a este da 
marinha em 22 de fevereiro proximo a 
real ordem seguinte: — O snr. ministro 
da fazenda eommunica em data de hoje 
á direcção geral das rendas Estamadas a 
real ordem seguinte: 

« Tenho dado conta á rainha (que 
Deus guarde) do exposto por esse centro 
directivo, como tambem do dictamen da 
secção da fazenda do conselho de Estado, 
ácerca da nota dirigida em 13 de junho 
de 1860 pelo 'encarregado de negocios de 
Sua Magestade Fidelíssima, acompanha- 
“da de uma cópia da pergunta que lhe di- 
rigira o vice-consul de Portugal em Vigo 
referente a se os mestres dos cahiques pes- 
cadores podiam vir em os seus barcos pes- 
car n'aquellas costas, e mesmo entrar no 
referido porto, comprar n'elle peixe fres- 
co e salgal-o a bordo das ditas embarca- 
ções, para depois vendêlio nos mercados 
de Portugal; e tendo presente Sua Mages- 
tade que pela real ordem do 22 de no- 
vembro do anno ultimo, dictada pelo mi- 
nisterio da marinha, de conformidade com 
“o informado pelo de Estado, foi resolvido 
que aos subditos de Sua Magestade Fi- 
delissima, assim como aos francezes, lhes 
seja permittido pescar nas costas de Hes- 
panha, se bem que, assim estes como 
aquelles, hão-de-se sujeitar no exercicio da 
sua industria aos regulamentos locaes, es- 
tabelecidos para os hespanhoes, especial- 
mente aos tendentes a evitar o emprego 
de meios prohibidos, como destructores das 
pescarias; Sua Magestade temíse servido 
determinar, confirmando a referida-real re- 
solução, que os mestres dos cabiques por- 
tuguezes podem tambem comprar nos nos- 
- sos portos a pesca em fresco, mas se a 
quizerem salgor a bordo, tomo se pre- 
tende, hão-de empregar unicamente o sal 
da Hespanha, pagando-o pelo preço com- 
mum do estanco, estabelecido nos nos- 
sos orçamentos. » De real ordem commu- 
nicada pelo snr. ministro de Estado, o 
traslado a y. s.º para o seu conhecimen- 
to e efleitos correspondentes. Deus guar- 
dea v. s.º muitos annos. Madrid 27 de 
março de 1862. —O sub-secretario — João 
T. Comyn. — Snr. consul de Hespanha em 
“o Porto. 

Está conforme, 
4. R. Silva Machado, 
Chanceler secretario. 
eras (1112) 


-  FALLENCIA DE JOÃO SPRATLEY 

0 Curador fiscol provisorio da dita massa 
fallida, faz saber a todos os snes cre- 

dores desta massa que o snr. juiz com- 

- missario assignou o dia 9 de maio proxi- 

mo, para pelas 12 horas, se reunirem no 

Tribunal do Commercio, para a verificação 

de creditos e mais diligencias legaes. 

g (1057) 


ESSES FERE SPEED 
ANA Ermelinda do Carmo, Emilia Er- 

melinda do Carmo e Camillo Augusto 
Thadeu, extremamente penhorados pela 
honra que lhes fizeram as pessous que as- 
sistiram na igreja dos Terceiros de Nossa 
Senhora do Carmo, no dia 9 do corrente, 
ao responso de sepultura por seu fallecido 
marido e pai, a todos protestam a sua gra- 
tidão e reconhecimento por tão relevante 
serviço. ; (1108) 


quero de Souza Dias, Antonio Freder 
Pinto, Manoel do Nascimento da Silva 
Braga e Francisco José de Faria agrade- 
cem sobre maneira o distincto obsequio 
o louyavel sacrificio, que os seus bons ami- 
gos lribuluram ao religioso officio que se 
fez nó dia 5 do corrente na real capella 
de Nossa Senhora da Lapa pela alma de 
seu paie sogro o snr. Francisco Pinto Gon- 


salves. (1103) 
FE Joaquim da Silva Guimarães, José 

Joaquim da Silva Guimarães Junior e 
Antonio Gomes Moreira Junior julgam ter 
agradecido pessoalmente a todos os seus 
amigos que se dignaram assistir ao ves- 
ponso de sepultura por alma de sua es 
posa, mii e sogra D. Magdalena da Cos- 
tac Silya no dia 3 do corrente mez na 
igreja dos Terceiros de Nossa Senhora do 
Carmo, mas se por ventnra deixassem de 


cumprir este dever para com alguem, pe- 

dem desculpa, e por este meio lhes tri- 

butam seus sinceros agradecimentos. 
(1092) 


" Pesos do novo syste- 
ma, rua de 8. João n.º 
116. 


-tencendo a Araujo & Ribei 


ENXOFRE 
1: QUALIDADE SUPERIOR 


ECEBEU da Sicilia em direitura um carregamento, que está á descarga e vende 
por preço muito commodo G. R. Batalha, rua dos Inglezes n.º 15, 1.º andar, 
que tem tambem para vender flor de enxofre de Brondrams e de outros fabricantes, 


e enxofre em canudo. 


'ANOEL Gomes de Sá declara que se 
acha dissolvida a sua sociedade que 
girava n'esta praça sobre a firma de Go- 
mes de Sá & Leal, desde o 1.º de mar- 
go proximo” passado, ficando a seu cargo 
todo o activo e passivo da mesma. 
(1091) 
gão convidados quaesquer devedores á 
casa que girou n'esta cidade debaixo 
da firma de Cerqueira da Gama & Braga, que 
queiram mandar satisfazer seus debitos á cu- 
radoria provisoria da massa fallida d'aquel- 
la sociedade na rua dos Inglezes n.º 27 
e 29. (1054) 
A Camara municipal do concelho do 
Alandroal “annuncia que até ao fim 
do mez de abril proximo futuro se acha 
aberto o concurso ao partido de: medico 
eirurgico da villa do mesmo nome, com 
o ordenado: de 1508000 réis pelo cofre 
municipal, igual quantia pela Misericor- 
dia e pulso livre. Os concorrentes devem 
apresentar no referido praso, perante a 
mesma camara, os documentos comprova- 
tivos das suas habilitações. 
Alandroal, 24 de março de 1862. 
O presidente da camara, 
Manoel Ignacio Pimentel Guião. 
: (1005) 
E” o dia 1.º de maio proximo, 
Es pelas 10 horas da manhã, no 
Tribunel da rua do Almada n.º 
395, perante o exc.”º juiz de direito da 
2.º vara, tem de proceder-se á arrematação 
rdas seguintes propriedades : 
Uma de um andar com escriptorio, loja 
e um pequeno retiro ou quintal, sita na 
rua do Coronel Pacheco, que teve os n.ºs 
7e8e hoje temos n.º 19, 17815, lou- 
vada em 5258820 réis. Outra de tres anda- 
res, com lojas e suas pertenças, sita na rua 
das Taipas, que tevé os n.º 76 e 77 e hoje 
tem o n.º 66, louvada em 1:4808440 réis. 
Outra de um andar com. suas pertenças, 
sita no largo do Moinho de Vento, que 
teve o n.º 35 e tem o n.º 69 e 71, lou- 
vada em 7018520 réis. A cuja arrematação 
se procede por deliberação do conselho de 
familia no inventario por fullecimento de 
João Pinto Moreira, de que é escrivão 
Vaz, ' - (4109) 
ARREMATAÇÃO 
ELO falecimento de Antonio Pinto Mei- 
relles, mestre seleiro e corrieiro em San- 
to Ildefonso n.º 34 e 36, se hão-de ar- 
rematar no dia 20 do corrente, pelas 8 ho- 
ras da manhã, 3 pares de arreios para trens, 
2 para parelha e 4 para um cavallo só, 
selins inglezes, pingalins, chicotes, ferra- 
gens para um cavallo e outros objectos per- 
tencentes á arte, alanternas e tudo o mais 
que se encontrar. (1093) 
SESTE hotel, sito na rua de S. Laza- 
ro n.º 278, proximo ao jardim de S. 
Lazaro, ha bellos e excellentes quartos 
para hospedes, assim como salas para fa; 
milias. A casa tem Dellas vistas; serve al- 
moço de gargo com chá ou café, magni- 
fico jantar ás tres horas, em meza redon- 
da, chá 4 noute até ás onze horas; seu 
preço 600 réis diarios; por anno faz um 
rasoavel abatimento. Toma-se conta de en- 
commendas de jantares para fóra, e final- 
mente faz tudo que diz respeito a uma 
bôa pasteleria, como pastelinhos, gela- 
dos, bello manjar, etc. (1107) 
. 
Hotel Vimaranense 
A Antiga hospedaria da-Praça da Senhora 
de Oliveira, em Guimarães, denomina- 
da da JOANNINHA fica de ora ávante per- 
iro, com o titulo 
de HOTEL VIMARANENSE: os annuncian- 
tes oferecem bons commodos e maior lim- 
pezave conlinúam a receber as encommen- 
das de doce de todas as qualidades pro- 
prias de pasteleria, e preços commodos, 
(1106) 
E - 
Mademoiselle Louise 
MOPISTA FRANCEZA 
CIMA DO MURO N.º 254 
CABA de receber de: França, um lindo 
e variado sortimento de chapeus, tou- 
eas e enfeites, tudo no ultimo gosto, por 
preços commodos, (4010) 
AMELEE 
MODISTA FRANCEZA 
BRIU o sen estabelecimento na traves- 
sa de D. Pedro n.º 3, aonde tem pm 
lindo sortimento de chapéus, enfeites, co- 


O | letes, balões de novo systema, capas, man- 


teletes, etc, ete. 


(980 
Bilhetes de visita 


EL. 3. DE OLIVEIRA é €" 
49 — RUA DE SANTO ANTONIO 


INCARREGAM-SE da impressão de bilhe- 
tes de visita, de casamento, etc, 
(1076) 
(«900 "OQNIT op ow 
-ou Ojod pq “seivdia(e puoqoaou 'gy qu sos 
-UMUO( "S wa o-juZonuo vutonh 
a 'ojuo1109 Op C opeqqes noqu 
=uuvouasap os enb oduviq 
oquIsogo Jun assegor NAN 
LUGA-SE dentro de bar- 
reiras d'esta cidade um 


ou dous moinhos de moer trigo: 
ptos e fazem excellentes farinhas.. 
Na rua de Santo André n.º 27 se tra- 
eta do seu arrendamento. (1016) 


Eua das Flores n.º 45 a 58 


ENDE com um grande desconto tudo o 
seu fato-feito da estação passada. 


(17) 


(1084) 


EM PEDRA 


(1044) 


COLLÉGE VON HAFE 


CEDOFEITA, 355 


No principio do mez de maio se- 
rão admittidas alumnas externas. 


PREÇO 54$000 POR ANNO. 
? (1077) 
MA senhora ingleza precisa de um lugar 
de mestra, encarregando-se de tres ou 
quatro creanças de idade de quatro a dez 
annos, e ensinando-lhes a sua lingua e prin- 
cipios de francez e latim. 
Quem precisar póde dirigir-se por carta 
sub-letras M. B. na rua de Cedofeita n.º 


355. (1083) 


MA senhora allemã de religião catholi- 

ca fallando bem o francez, o inglez e 
o hespanhol pretende um lugar como go- 
vernante em uma familia portugueza ou es- 
trangeira, aqui ou em Lisboa. 

Além das linguas acima mencionadas 
ensina tudo o que pertence a uma edu- 
cação esmerada, e póde dar as melhores 
abonações. 

1 Quem se queira utilisar do seu presti- 
mo póde dirigir-se ao escriptorio d'este jor- 
nal por carta sub letra R. 

(1033) 


Nº rua do Almada n.º 255, precisa-se 
À de uma criada que saiba bem coser 
e brunir. Sem bôas informações é inutil 
apresentar-se. (1053) 


LUGA-SE um armazem sito ao Senhor 
d'Além, em Villa Nova de Gaya, de 
lotação de 587 pipas [ás duas), com sua 
tanoaria e agua de bica. 
E livre de cheias e sujeito a pequeno 
desfalque: quem o pretender dirija-se á rua 
;do Calvario n.º 62. [3649] 


Pipas paraalugar 
[A VINHADAS para vinho e aguardente : 
j no caes da Ribeira n.º 30, 

(624) 


1 
a RESPASSA-SE uma pade- 
(fã 


ria de pão milho e coa- 
do na rua do Bomjardim n.º 343 e 347: 
quem a pretender falle na mesma. 

(1068) 


UEM pretender comprar 

uns bons bens de raiz, 

silos na freguezia de Rio Tinto, queira 
dirigir-se ao guarda do jardim de S. La- 
zaro, que o esclarecerá a este respeito. 
O seu rendimento excede a 5008000 so 
(979) 


Concertina 


A livraria de Jacintho A, P. da Silva, 
rua do Almada n.º 134, vende-se uma 
concertina de um dos melhoros aulhores 


inglezes, 
Preco. ............... 368000 réis 
(1110) 


ANENDEA -SE na rua Formosa n.º 337 uma 
cabra com leite da Serra da Estrella 
e um casal de cabritos. 

e (1111) 


a e 


Livraria francez 
nacional 

Rua do Laranjal n.º 2? a 16 
Esta casa recebeu de Londres 
um sortimento de tintas a oleo 
e para aguarella muito finas. Tam- 
bem recebeu tela preparada para 
pintar. (1052) 


MANOEL MARTINS 


COM ARMAZEM DE FATO FEITO 
Praça de Carlos Alberto, £5 e 16 


NOS BAIXOS DO NOVO EDIFICIO DA ORDEM 
DO Carmo 


joia os seus amigos e freguezes que 
recebeu pelo navio «Santa Cruz» O seu 
sortimento de verão para vestidos coníple- 
tos, para calças e colletes, de bonitos gos- 
tos e boa fazenda, o que continúa a vender 
por atacado e a retalho, e preços commo- 
dos. Tambem tem paleto!s para senhoras 
de panno preto, e um grande sortimento de 
fato feito, casacos e calças pretas, e faz 
um abatimento de 5 por cento, prompto pa- 
gamento. (1086) 
TE e E TREE 
INSCRIPOOU 

João Pereira Veiludo, 
o 

na rua de 8. Bento n. 
21, vende inscripções 
de assentamentoe cou- 


pons. 


Tambem se encarrega da arrematação 
de quaesquer bens vendidos pelo Estado ou 
de seu pagamento em inseripções 

(231) 


INSCRIPÇÕES 


Na Feira de 8. Bento n. 25 
vendem-se inscripções de assenta: 
mento € coupons e se entregam 
averhadas aos compradores. 

“Compram-se é vendem-se ac-| 
cões dos bancos, 


(810) | 


FLOR D'ENXOFRE 


SUPERIOR 


C. ROIZ BATALHA 


Bellomonte n.º 93 
( 


FLOR D'ENKOFRE 
BRANDRAMS 


OUTROS FABRICANTES 
SOUZA GUIMARÃES & FILHO 


BELLOMONTE, 22 E 29 
(927) 


FLOR D'EN XOFRE 
BRANDRANMS 


Oliveiras n.º 44 e na Regoa rua 
da Bandeira n.º 38 


2)" 


(516) 


FLOR D' ENXOFRE 


EDUARDO ATEINSON 
S. FRANCISCO N.º 21) 


IPEM para vender flor de enxofre da me- 
lhor qualidade e enxofradeiras das mais 


approvadas. 
(379) 


Preços animadores 


LOR de enxofre Brandrams e de outros 
aulhores, enxofre em pedra, borrachas, 
gelatina para limpar vinhos, drogas, lintas 
e objeetos para lintureria, tudo 1.º qua- 

lidade. ' 
Drogaria de Jorge, S. Domingos n.º 77. 
(276) 


Arthur Archer & Souza 


NA REBOLEIRA N.º 47 


ENDE FLOR DE ENXOFRE de Bran- 
drams e de outras fabricas de superior 
qualidade. (519) 


D. M. FELERNEERD JUMOR & CA 


BELLOMONTE N.º 99 


ENDEM FLOR DE ENXOFRE de Bran- 

drams e de outros aulhores a pre- 
ços modicos. 

Em breve hão-de vender tambem en- 
xofre em pedra. (490) 


Joaquim Baptista de Lemos 


NA PHARMACIA DO HOSPITAL DO CAR- 
MO, PRAÇA DE CARLOS ALBER- 
TO N.º 31 e 32 


ps os snrs. facultativos que acaba de re- 
ceber dos melhores estabelecimentos de Ingla- 
terra e França os seguintes preparados chimicos e 
pharmaceuticos, bem como vários instrumentos, ap- 
parelhos e utensilios empregados na medicina, cirur- 
gia e pharmacia, 

Arrobe anti-syphilitico de Laffecteur, dito de 
Boyveau, oleo de figados de bacalhau purificado, 
de Evans Sons & C.º, de Baisse Brothers & C., 
dito com ioduretos de ferro, de mercurio, de enxo- 
fre, de arsenico e com sulfato de quinino, chloro- 
formio inglez, capsulas de Raquin, de Mothes e ao 
Matico, injecção Brou eao Matico, pilulasge Cau- 
vin, de Dehaut, de Vallet ede Blancard, helicina 
de Lamare, phosphato de ferro de Leras, pomada 
da viuva Farnier, ferro reduzido pelo hydrogenio 
de Quevenne, farinha substancial do Nafé-dos ara- 
bes, de Mourier, chocolate de Mourier, pastilhas 
prrgat ns de Rogé, peitoraes do Nafé dos arabes, 

alsamicas de Regnauld, de Inctato de ferro, de 
Santonina, de ipeeacuanha, e digestivas Darcet. 
Kousso, Paracary, Mistura anti-asthmatica, Rocks 
Embrocation, caustico de Filhos, potassh caustica em 
pastilhas, aguas de Selts, de Verim e ontras, hypo- 
phosphito de soda e de cal, perolas de ether é de 
chloroformio, bolos armenio de Carlos Alberto, vinho 
e essencia de salsa parrilha, tafotá gommado, papel 
de tornesol, caixas com soda e sedlitz, Stomachic 
Cordial, confeitos de Quevenne, papeis epispasticos 
e xarope de James verdadeiro, 

Caixas c carteiras com ferros cirurgicos, lance- 
teiros, lancetas, bistoris, pinças, tesonras, algali 
cornetas acusticas, borrachinhas de eaoutchout; ma- 
madeiras, fundas, escudos para fonticulos meias elas- 
ticas para varizes, ourinoes, pessarios, suspensorios, 
ligaduras, bombas para tirar leite, areomotros, 
thermometros e muitos outros aparelhos, instrumen. 
tos e preparados. modernos, (718) 


1.º EXTRACÇÃO DO 2.º TRIMESTRE 


REIS 10.000:000 

Extracção terá logar no dia 22 de abril 

de 1862. 

Os: bilhetes d'esta loteria acham-se à 
venda na casa de cambio de 


VIUVA CUNHA 


Rua das Flores n.º 94 e 96 — Porto, 
a qual salisfará com promplidão qualquer 
enconimenda que se lhes faça, vindo acom- 
panhada de ordem de pagamento, ou por 
vales do cor 
Os pre 
Bilhetes inte No 
Meios bilhetes a 
Quartos de Dilhot 
Oitavos u.. ge: 
Cautellas de 500 e 
A mesma vendeu na ultima extracção 
parte dos seguintes premios : 


h05A .... 1:0004000 

1886... 1008000 

5496... 1008000 
(1027) 


CASA FELIZ EM LAMEGO 


LOTERIA DA MISERICORDIA DE LISBOA 
PRIMEIRO PREMIO 


RÉIS 10:0008000 - 


ABRIEL José Ribeiro continia a ven- 
der bilhetes inteiros a 63600, quartos 
a 18700, oitavos a 875 e cautellas de 720, 
480, 240, 120 e 60 réis da presente lo- 
teria que-terá logar no dia 22 de abril. 


(1060) 


ANNÚNCIOS MARITIMOS 


, O pa 
1.º tenente 


SERVICES MA- 
RITIMES DES 


MESSAGERIES 
IMPERIALES 


me 


CARREIRA DO BRAZIL, DO RIO DA PRATA E DE GORGE 


quete a vapor, de rodas, da força de 500 cavallos— GUIENNE, — commandante Enout | 
da marinha imperial, que se espera em Lasnoa procedente de Bordeaux De 98 a spt | 


Commexre, sairá poucas horas depois para S. Vicesre, Banra, Persamuco = Rio DE JANEIRO, Corgo” 
pondendo com os vapores da mesma companhia que: vão: - 
1º de 8. Vicente a Gorée, 
2, do Rio de Janeiro a Montivideu e Buenos-Ayres, (Rio da Prata). 


V 


Saint 


A 


vapor, 
tar e 


tros portos. 


PAQUEBOTS A 


Para passageiros dirigir-se a J. B. de Castro e Cs, 49, ma da Reboleira. 
(1082) 
COMPAGNIE GENERALE 


DES 


o 


PLUVAIA E 
MARITIMES 


APEUR 


CARREIRA REGULAR DE VAPORES 


ENTRE 


Nazaire, Vigo, Porto, Lisboa, Cadiz, Gibraltar e Malaga 
AGENTES NO PORTO 
NTONIO MARIA DE MAGALHÃES JUNIOR é €.º 
RUA DA FABRICA DO TABACO N.º 30 


De S. Nazaire com carga e passageiros para o Porto, deve entrar no dia 19 de cada mez um 

ue partirá impreterivelmente no dia 20 (se o tempo o permittir) para Lisdoa, Cadiz, Gibral- 
Alalagu; rocebandoNpamdpeiria pura fquatAer AEE Era ou para 
qualquer outro porto em transito por Gibraltar, onde ha navios e mais conducções para todos os ou- 


PREÇO DAS PASSAGENS 


1.º camana 2 CAMARA CONVERSO 
COM COMER COM COMER SEM COMER 
Para Lisboa 75600. 45750 2800 
Do Porto nos dias 20 de cada mez fa A RR IDA (Ui) 
A 285850 185900 93000, 
Da barra do Portonosdias 5 decada mez | + 568000 aãodo 2000 6 
(822) 


Quem quizer carregar ou ir de passagem di- | 
rija-se os agentes D.ch Mathins Feuerheerd Ju- 
nior & 0: e A, Miller & €* 


. - = 
Riode Janeiro |. 
FA barca—OLIVEIRA, — a sabir com - 
AAA, brevidade por ter a carga prompta: 
vemente para sahir pa- ' quem na mesma quizer ir de passa-. 
ra o mesmo porto no = gem, parao que tem bons commodos 
Ta 98 do cortbnte meg e tractamento, dirija-se a Thomaz Antonio de Arau- 
de abril. jo Lobo, praça de Santa Thereza nº 5i, (avo) 


Londres 


O vapor inglez—ERA 
— deve chegar aqui bre- | 


(1094) 


Co 


ignatarios D.ch Mathins Peuerheerd Junior 
& C* e Alexandre Miller & C.» 


Londres 


O vapor inglez — 
IBERIA —capitão Ro- 
Derto Kayanaugh, sa- 
hirá na primeira sema- 
na de maio. 


(91) 


Cork & 


sageiros tracta-se com o consignatario Carlos Co- 


Glasgow 


O vapor inglez — AIL- 
SA. CRAÍG, — capi- 
tão W.= Ducat, sahe 
quarta-feira 16 do cor- 
rente. ES 
Para carga e pas- 


E E 
Rio de Janeiro 
tes ultimos dias, fica transferida a sus | 
ta-se com Soares Irmão, rua do Almada n.º 286. 
O brigue — MELLO 1º, — de 1º | 
sageiros para os 1 
boza Braga, rua das Flores n.º 99 a 101. fes 


rs A barca — SANTA CLARA, — em 
Eb 
Rr sahida para o dia 16 do corrente: ain 
(3385) | 
classe, capitão Couto, sahirá com. 
uaes tem excellen- 
tes commodos, tracta-se com 
» (888) 
- 
Rio Grande do Sul 


consequencia do inverno que fez n'es- 
da recebe alguma carga miuda e passageiros; trac- 
. Ea . 
io de Janeiro. 
muita brevidade: para carga e pas. 
elix Pereira Bar- | 
qm 


verley, rua dos Inglezes, (1048) ESTE RS a K 

= A 

1 CIAL, — de 12 classe, sahirá com 
Dublin e Glasgow aut! Frovidade, Helo UA E 


acima mencionados por estes dias. 

Quem quizer carregar ou ir de passagem di- 
rijase a A. Miller & C4, tua dos Inglezes nº 
73. (1 


Porto Alegre 


do: ainda recebe algum e é 
leve e crer para ambos os portos, paraos 
quaes tem excellentes commodos e tractamento. | 

Caixa A. L. Gomes Lima, rua de Bellomonte | 
n.º 107. (14) À 


O vapor inglez — 
— DE BRUS, — com- 
mandante JamesFlinn, 
sahido d'aqui em 15 do 
corrente deve sahir ou- 
tra vez para os portos 


= carga. 


Hull & Leith 


Bri 


Consignatario Carlos Coverley rua! 


«m ferivelmente no 
abril. Roga-se nos surs. 
rem liquidar suas passagi 


Riga 
A escuna russiana — BETHELEM, 


— capitão U. Jansen, sahe com bre- 
idade : ainda tem algum lugar para 


(1089) 


Stockholm a 


A escuna sueca — AVEKING, — ca- 
pitão S, Olofscon, sabe com “toda a 
Drevidade: ainda tem algum lugar 
para carga. 

(1049) 


Londres 


«cuna ingleza — URANIA, — ca- 
pitão Williams, sahe até o dia 20 do 
corrente: ainda tem -algum lugar para 


carga. 
= (1050) 


Nova-York 


O palhabote— CARLOS ALBERTO, 
— enpitão J. Franco Delgado, sahe 
com brevidade. 


A 


Ei) 


: — qo, 
- o RE 
Pernambuco 
O brigue— AMALIA Éº, — muito 
FADAS. veleiro, forrado de cobre e bem cons 
timido, capitão José de Souza Amei: || 
las, vai sahir com muita Drevid e 
para carga e passageiros, para os quaes. es 
cellentes dae tractn-se com Florindo a 
Teixeira de Carvalho, rua de D. Pedro. 
=. 
Bahia. 
A barca — DOURO, — capitão Luiz. 
“Adrião da Rochs, sahirá com revi 
dade: para carga é rate tram 
ca cta-se com o caixa Joaquim Lonrens, 
ço Alves, ma da Reboleira nº 19, 
. 
Bahia 
Vai sabir com muita brevidade a bar- 
ca — RESTAURAÇÃO : — pará tar- 
ga e passageiros tracta-se com Ma- 


(a6s) 


A escuna ingleza — ROE, — capitão e  Pireisa Penna & 10: praga 
Jon Graliani, sahe com muita bre- Derto n.º 192. ] 
vidade. ] (310) 


(as1) 


stol & Gloster 


A escuna ingleza — ELIZA, — capitão 
David Jenkins, enhe com brevidade. | | 


e e e 
ESPECTACULOS 


Sabbado 49 de abril 
&, JOÃO. — Companhia nacional. — Em bene! 
ficio do actor HELLIODORO. — O drama puta 
tico em 5 netos — D. JOÃO TENÓRIO, oro 
!viDADO DE PEDRA. — A comedia em um acto 
Ty |— RAROS, MAS AINDA OS HA! — A's 8 horas 


(est)! 


Para carga 
rios A. Miller & €.º, na Praça. 


Hull | Sabbado 19 de abril. 


à in. ditamatica lisbonem-, 
ieantim inglez =WOODVILLE | T. BAQUET.— Companhia dramatica lisboneh” 
régamentos da primavera, MARTYRIO E GLORIA. — A comedia em 1 act 
E Ê (557) | — A JARRA QUEBRADA. — Aºs 8 horas eme 
a-se com os eonsigna- Domingo 20 de abril. 
S. JOÃO. — Companhia lyrica subsidiada- sa 


ga engaja 


Bellomonte, 


D.h Mathias Feuerheerd Junior & Cr, 99, 
: ; ro) 


extraordinaria. — A opera — ROBERTO DO! . 
O. 81 


Hamburgo à id À acena a opera 


E ita ser bene- 
O patacl rtugi — NOVO ACTTI- a repetição da dita será em 
Vo e “casitão Antonio | cio da primeira dama alkoluta a enra IZABEL 
Josk de Magalhães, a sahir com bre-/LA ALBA. 
vidade por ter a maior parte da car- 


J 


Responsavel M, 5. Carqueja o. 
TYP. DO COMMERCIO DO PORTO 


